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Com este trabalho pretendemos apurar que tipo de resposta social responde às necessidades 
da população residente na freguesia de São João de Fontoura – concelho de Resende, no 
âmbito da intergeracionalidade e combate ao isolamento dos idosos. 
A metodologia utilizada é de caráter quantitativa, no qual se aplicaram entrevistas 
relativamente a dados sociodemográficos, de participação social, de educação, de qualidade 
de vida e, por fim, interesses pessoais.  
Como objetivo procura-se, através dos dados recolhidos, compreender a problemática do 
isolamento dos idosos na freguesia de São João de Fontoura e, posteriormente, dar solução 
à mesma com a implementação de um centro de convívio intergeracional. 
Os resultados obtidos são claros e demonstram que os idosos se sentem sozinhos, havendo 
falta de respostas para satisfazer as suas necessidades sociais. Apesar disso, mostram-se 
recetivos ao nosso projeto, uma vez que têm todo o interesse em participar nas atividades 
propostas. 
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With this research we intend to find what kind of social services answer to the needs of the 
population of the parish of São João de Fontoura - Resende, regarding intergenerationality 
and isolation of the elderly combat. 
We use quantitative methodology, in which interviews were applied to subjects to identify 
sociodemographic, social participation, education, quality of life and, finally, personal 
interests. 
The objective of this study is to understand the problem of the isolation of the elderly in the 
parish of São João de Fontoura and, afterwords, to solve it with the implementation of an 
intergenerational convivial center. 
The results obtained are clear and demonstrate that the elderly feel alone, lacking answers to 
satisfy their social needs. Despite this, they are receptive to our project, because they have 
every interest in participating in the proposed activities. 
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INTRODUÇÃO 
É do conhecimento geral que as organizações da economia social são cada vez mais 
essenciais, por forma a responder a necessidades sociais da população, acabando sempre por 
substituir o Estado nessa responsabilidade. 
Relativamente à população idosa mais especificamente, existem diversas respostas para 
fazer face ao principal problema sentido nesta faixa etária: o isolamento. Apesar disso, as 
respostas sociais que existem continuam a ser insuficientes e não se está a conseguir 
responder às necessidades dos idosos. 
Dada à situação em causa, procura-se estudar os principais temas ligados à mesma e 
encontrar um meio de poder satisfazer as necessidades, dar resposta aos problemas sociais e 
contribuir para a qualidade de vida e bem-estar desta população. 
Assim, o presente projeto será direcionado à comunidade da freguesia de São João de 
Fontoura no concelho de Resende. Pretende-se criar uma resposta social nesta localidade 
para combater o isolamento dos idosos. 
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CAPÍTULO I – DEFINIÇÃO DO TEMA 
 
I.1 - Especificação do tema 
A Associação de Solidariedade Social Padre Antonino Pinto Duarte (ASSPAPD) foi criada 
pelos membros da junta de freguesia de São João de Fontoura do Concelho de Resende em 
2007. Esta fora criada tendo, como principais objetivos, a implementação de um centro de 
dia para acolhimento e prestação de todos os serviços inerentes e para o desenvolvimento de 
ações de apoio à realização de atividades de lazer e programas ocupacionais.  
Uma vez que, até ao momento, nada foi passível de concretização, pretende-se com este 
projeto, reestruturar a ASSPAPD com o intuito de criar um centro de convívio 
intergeracional com o principal objetivo de combater o isolamento da população idosa que 
neste momento se faz sentir, não só nesta freguesia, mas também em todo o concelho de 
Resende.  
Posto isto, a questão de partida deste projeto será:  
Que tipo de propostas, ao nível das respostas sociais poderão responder às necessidades da 
população residente na freguesia de São João de Fontoura e freguesias limítrofes, tendo em 
conta a promoção da intergeracionalidade e combate ao isolamento dos idosos? 
 
I.2 - Delimitação da abordagem  
Ao nível da delimitação da abordagem, desenvolver-se-á uma delimitação teórica e 
concetual, bem como geográfica e organizacional. Ou seja, pretende-se apresentar um estudo 
bibliográfico aprofundado acerca das especificidades da economia social e de todos os 
constructos teóricos que suportam a inovação social, as políticas sociais e o envelhecimento, 
interrelacionando estes com a falta de respostas e apoios direcionados à intergeracionalidade. 
Será também fundamental, nesta delimitação, o recurso à recolha de eventuais estudos que 
existam acerca das mesmas temáticas.  
Terá também de se desenvolver uma análise contextual do concelho de Resende, em geral, 
e da população idosa, em particular, procurando definir os principais vetores que deverão 
orientar o desenho da proposta de ação/intervenção. Esta análise contextual exige ainda que 
se consiga compreender a dinâmica organizacional da ASSPAPD, bem como compreender 
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o perfil e as necessidades do público-alvo, permitindo suportar a proposta de ação. 
Finalmente, delimitar-se-á ainda a abordagem através da análise às principais políticas da 
União Europeia (UE) acerca da inclusão social, envelhecimento ativo e sustentabilidade. 
 
I.3 - Justificação da escolha do tema 
O facto de conhecer a realidade do concelho de Resende e dos seus idosos contribuiu para a 
escolha do tema. Apesar da desertificação e do isolamento serem problemáticas existentes 
em todo o território nacional, neste concelho esta realidade encontra-se bastante presente e 
é fundamental encontrar respostas que colmatem este fenómeno, sendo esta a principal 
preocupação neste projeto.  
Uma vez que a Associação de Solidariedade Social Padre Antonino Pinto Duarte, no 
presente, não tem instalações próprias e, com isso, a crescente dificuldade em criar respostas, 
pretende-se com este projeto solucionar esse problema. 
A realização do projeto será uma forma de responder às necessidades da população idosa, 
mas também uma forma de incentivar os jovens nas relações intergeracionais. Um centro de 
convívio permitirá alcançar esses objetivos, tendo em conta que não existe nenhuma resposta 
semelhante no concelho.  
 
I.4 - Objetivos gerais e específicos 
Desenvolver o enquadramento concetual sobre as temáticas do envelhecimento, da 
intergeracionalidade e da inovação social: 
1. Caracterizar as especificidades da sustentabilidade e inovação nas organizações de 
economia social; 
2. Perceber a evolução da importância do conceito da intergeracionalidade; 
3. Sistematizar as políticas existentes de combate ao isolamento e solidão nos idosos. 
Conhecer a realidade da região em estudo ao nível sociodemográfico e organizacional: 
1. Apresentar um diagnóstico atualizado acerca da população idosa e juvenil da 
região; 
2. Caracterizar detalhadamente os serviços e apoios sociais existentes para os 
públicos-alvo suprarreferidos; 
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3. Identificar todas as necessidades sentidas na região tendo em conta os apoios 
sociais. 
Delinear uma proposta de intervenção de criação de um serviço social sustentável para 
a população estudada: 
1. Desenvolver um plano de ação e implementação de uma nova resposta social que 
combata o isolamento dos idosos e promova o contacto intergeracional; 
2. Desenvolver os procedimentos necessários para a preparação da implementação do 
projeto; 
3. Apresentar um estudo acerca da viabilidade económico-financeira da proposta.  
 
I.5 - Hipóteses 
H1 – A realidade social atual exige a aposta em serviços inovadores que promovam a 
intergeracionalidade e o combate ao isolamento dos idosos. 
H2 – O conhecimento detalhado acerca da realidade da região permitirá a definição clara 
das necessidades da população e dos tipos de serviço mais adequados. 
H3 – O conhecimento da região e da população à qual se pretende responder permitirá o 







CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
Entender a importância do papel das organizações da economia social (OES) exige analisar 
os desafios que essas organizações sem fins lucrativos enfrentam nos nossos dias para 
garantir a sua manutenção e eficiência, respondendo às necessidades efetivas e expectativas 
da população. 
Tendo em conta o tema do nosso trabalho, bem como os públicos que pretendemos envolver, 
consideramos relevante desenvolver uma análise bibliográfica acerca da sustentabilidade 
organizacional e do papel da inovação na economia social, sistematizar as principais 
características e especificidades da economia social e das organizações que encerra, bem 
como da evolução do conceito de intergeracionalidade, evidenciando as suas potencialidades 
enquanto catalisador da inovação social e da promoção do envelhecimento ativo. 
 
II.1 – Sustentabilidade e inovação 
Analisar o conceito de sustentabilidade numa organização exige compreender a sua 
abrangência ao nível das tarefas quotidianas necessárias nessa mesma organização. Segundo 
Elkington (cit. por Pojasek, 2012), a sustentabilidade tem de ser entendida tendo em conta 
três dimensões: a económica, a social e a dimensão ambiental. A dimensão económica 
assenta na produção e consumo de bens e serviços, na viabilidade financeira, no equilíbrio 
económico e na segurança alimentar. A dimensão social tem por base a qualidade de vida, o 
bem estar dos recursos humanos e dos clientes, a igualdade social e o capital humano. Por 
fim, a dimensão ambiental que diz respeito ao capital natural, às preocupações ambientais e 
ao respeito pelo meio ambiente.  
Para além disso, a sustentabilidade pode também ser definida como a capacidade de manter 
algo em estado contínuo, sendo caracterizada por processos que procuram manter o 
equilíbrio de um determinado sistema (Estivalete, Andrade, Costa, & Faller, 2016). Ou seja, 
nesta perspetiva a sustentabilidade é preconizada como um processo e não apenas um 
resultado final, exigindo a implementação permanente de medidas e iniciativas que visem 
esse mesmo equilíbrio organizacional, a médio e longo prazo. 
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A sustentabilidade é, assim, “. . . a capacidade de captar recursos financeiros, materiais e 
humanos de maneira suficiente e continuada e utilizá-los com competência, de forma a 
perpetuar a organização e permiti-la alcançar os seus objetivos. . .” (Falconer, 1999, cit. por 
Costa, 2016, p. 33). Desta forma, uma organização pode ser encarada como sustentável se 
através das suas ações, realiza a missão a que se propôs de maneira eficiente e eficaz; estas 
ações sejam desenvolvidas com base em recursos humanos e estejam direcionadas para seres 
humanos, com base em recursos financeiros e parcerias promovendo, assim, uma harmonia 
e boa ligação entre os diversos recursos também irá promover a sustentabilidade 
organizacional (Costa, 2016). 
Uma outra definição de sustentabilidade apresenta-a como “. . . development that meets the 
needs of the present without compromising the ability of future generations to meet their 
own needs” (World Commission on Environment and Development, 1987, cit. por Missimer, 
Robèrt & Broman, 2016, p. 43). 
Em 1994, a sustentabilidade foi associada ao “triple bottom line” (frequentemente abreviado 
para TBL) por John Elkington. Esta designação refere-se às três dimensões da 
sustentabilidade, já suprarreferidas (económica, social e ambiental) (Elkington, 2004, p. 1). 
Este autor dá-nos conta de que atualmente estamos perante grandes mudanças que decorrem 
ao nível da sustentabilidade, nas organizações, através da análise dessas dimensões e através 
identificação de sete indicadores, nomeadamente: 1) a conformidade dos mercados; 2) os 
valores; 3) a transparência; 4) a tecnologia do ciclo de vida do produto; 5) as parcerias; 6) o 
tempo; e 7) a gestão corporativa (Elkington, 2004). O mesmo autor diz-nos que, dado o 
panorama atual, devemos desenvolver abordagens o mais abrangentes possível. Contudo, 
“todas as definições carregam a noção de que o desenvolvimento sustentável é composto de 
três dimensões: econômica, social e ambiental ou ecológica” (Claro, Claro, & Amâncio, 
2008, p. 292).  
Relacionando este conceito com o da inovação, a sustentabilidade é considerada o terceiro 
estágio da inovação e tem como elementos de análise o planeamento económico e financeiro 
e a obtenção e alocação de recursos. Para além disso, e abordando o conceito de inovação, 
importa referir que esta é constituída por mais quatro estágios, sendo o primeiro a inspiração 
que assenta nos problemas e carências vivenciadas e nos motivos do surgimento do 
empreendimento. Depois, o segundo estágio denomina-se de propostas, ideias, protótipos e 
pilotos, tendo como elementos de análise os objetivos do empreendimento e as atividades 
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desenvolvidas e projetos executados. De seguida, após o estágio da sustentabilidade já 
referido, o quarto estágio é constituído pela difusão, tendo por base os planos para o futuro 
e a expansão do empreendimento. Por fim, o último estágio diz respeito à mudança sistémica 
que tem como elementos de análise as estratégias para as inovações sistémicas e a mudança 
permanente e sustentável (Santos & Seabra, 2015). 
Assim, a inovação tem sido concetualizada de diversas formas, sendo que se encontra ligada 
ainda ao campo técnico/tecnológico e não relacionada ao social. Até aos anos de 1990, a 
inovação social não era praticamente abordada. Os primeiros contributos para o 
desenvolvimento do conceito de inovação foram dados por Schumpeter, uma vez que foi ele 
que relacionou a criação de valor à invenção tecnológica. Para este autor existem alguns 
aspetos importantes no que concerne ao conceito de inovação, sendo que o primeiro refere 
que a função do empreendedor-inovador consiste em remover obstáculos, o segundo ponto 
é que é difícil inovar, sendo mais fácil usar o que já foi testado e provado e, por fim, 
Schumpeter defende que é importante prestar atenção à reação social da inovação (Piteira, 
2014). 
Segundo Piteira (2014), a inovação significa fazer algo novo e vem do latim innovare, sendo 
um conceito com cada vez maior relevância a nível organizacional. Assim, a inovação pode 
ser entendida como um processo que abrange o desenvolvimento e a implementação de 
novas ideias, tendo como finalidade atingir resultados desejáveis (desenvolvimento de 
produtos, serviços, processos, mercados, pretendendo-se a sua difusão). Este processo é 
realizado por pessoas que interagem entre si, estabelecendo relações sociais num 
determinado contexto, que pode ser a organização.   
Deste modo, a inovação pode ser considerada um pequeno pormenor que serve para uma 
grande variedade de fenómenos, entre eles, a adaptação de novas soluções tecnológicas, 
novos processos de trabalho, novos produtos, entre outros (Cunha et al., 2003, cit. por Piteira, 
2014).  
Ainda segundo Santos e Nicolau (2015) citado por Cloutier (2003), o termo de inovação 
social que é utilizado na atualidade surgiu a partir de trabalhos de Taylor e Gabor, sendo que 
para o primeiro autor este conceito representa uma nova forma social de lidar, por exemplo, 
com a pobreza, acabando por ser um novo procedimento de intervenção. Para Gabor, a 
inovação social é uma ferramenta de resolução dos problemas do território. De facto, antes 
dos trabalhos realizados pelos autores supracitados, o termo de inovação social dava lugar 
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ao termo de invenção social, este último abordado por autores clássicos como Max Weber e 
Schumpeter (Santos & Seabra, 2015). 
Em síntese, pode-se afirmar que o conceito de inovação social foi sofrendo alterações ao 
longo do tempo, sendo que inicialmente o termo era entendido como um meio de 
transformação social e, mais tarde, passou a ser associado a dinâmicas económicas e sociais, 
relacionando-se com o crescimento da economia social (Santos & Seabra, 2015). 
 
II.2 – Economia Social  
Tendo em conta os diversos conceitos que estão abordados anteriormente, importa também 
explicar o conceito de economia social. Assim, a economia social surgiu no século XIX em 
França, sendo entendida como um ramo da ciência económica e distinta da economia 
política. O conceito de economia social pode ser definido como um movimento cooperativo, 
mutualista e associativo que tem como objetivo a melhoria da qualidade de vida da 
população e característico do Estado Social (Soares, Fialho, Chau, Gageiro, & Pestana, s.d.). 
Para além disso, na atualidade, a economia social é definida como um conjunto de empresas 
privadas, com autonomia de decisão e liberdade de filiação, tendo como principal objetivo a 
satisfação das necessidades dos seus associados e fornecendo bens e serviços em que os 
eventuais lucros não são distribuídos pelos sócios (Soares, Fialho, Chau, Gageiro, & Pestana, 
s.d.). 
Assim, a economia social abrange várias formas associativas de empresas ou organizações, 
sendo estas definidas por um conjunto de valores e princípios. Essas empresas podem ser de 
diversos tipos: cooperativas, mútuas, associações e fundações de solidariedade social. 
Importa também referir que recentemente têm vindo a ganhar relevância as “empresas 
sociais” que prestam serviços, nomeadamente, na área do ambiente, serviço social e cultura 
(Soares, Fialho, Chau, Gageiro, & Pestana, s.d.). 
A economia social assenta num paradigma social que vai ao encontro de princípios e valores 
resultantes do modelo social e bem estar europeu, sendo que a economia social desempenha 
na atualidade um papel fundamental na manutenção e consolidação deste modelo, levando à 
produção e oferta de serviços sociais (Parlamento Europeu , 2010). 
Para além disso, é fundamental referir que a economia social permite alcançar objetivos no 
que concerne ao crescimento económico, à empregabilidade, formação e diversas políticas 
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europeias. Assim, a economia social contribui para o equilíbrio da sociedade, uma vez que 
representa e introduz o modelo social na mesma e, desta forma, contribui também para um 
crescimento estável e duradouro (Parlamento Europeu , 2010). 
Em suma, a economia social representa um tipo de empresa caracterizado pelo respeito de 
valores comuns, tais como a primazia da democracia, a participação dos parceiros sociais, a 
defesa e implementação dos princípios de solidariedade e de responsabilidade, entre outros. 
Por isso, a economia social desempenha um papel importante na economia europeia, pois 
contribui para a criação de emprego, reforça a coesão social, económica e regional, promove 
a cidadania ativa, a solidariedade e um tipo de economia com valores democráticos que 
valoriza os indivíduos, para além de apoiar o desenvolvimento sustentável e a inovação 
social, ambiental e tecnológica. Deste modo, a economia é fundamental para reforçar a 
democracia industrial e económica (Parlamento Europeu , 2010). 
Para isso, existe como base fundamental a denominada Lei de Bases da Economia Social 
que estabelece as bases gerais do regime jurídico da economia social relativamente ao setor 
cooperativo e social. Para além disso, a presente lei estipula medidas de incentivo a 
atividades de economia social, tendo em conta princípios e fins que lhe são próprios. Assim, 
a Lei n.º 30/2013, de 08/05 – Lei de Bases da Economia Social (doravante LBES) aplica-se 
a todas as entidades que integram a própria economia social, sendo elas, as cooperativas, as 
associações mutualistas, as misericórdias, as fundações, as instituições particulares de 
solidariedade social (IPSS), as associações com fins altruísticos que atuam no âmbito 
cultural, recreativo, desportivo e do desenvolvimento local e outras entidades abrangidas por 
subsetores comunitários e que respeitem os princípios orientadores da economia social 
(Artigo 4º da LBES). Deste modo as entidades supra referidas são autónomas e atuam tendo 
em conta alguns princípios orientadores, tais como, o primado das pessoas e os objetivos 
sociais, a adesão e participação livre e voluntária de cada indivíduo, o controlo democrático 
através dos respetivos órgãos eleitos pelos seus membros, o interesse geral (membros, 
utilizadores e beneficiários) e o respeito pelos valores da solidariedade, igualdade e não 
discriminação, coesão social, justiça e equidade, entre outros. Para além disto, a gestão 
autónoma e independente das entidades públicas, a utilização dos excedentes de acordo com 
o interesse geral são também princípios pelos quais se regem estas entidades (Artigo 5º) (Lei 
de Bases da Economia Social, 2013). 
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Por fim, as entidades da economia social possuem um estatuto favorável ao nível fiscal 
comparativamente com outras entidades, podendo facilmente e de forma livre 
transformarem-se em associações, federações ou uniões (Artigo 7º nº 1,  da LBES). Por sua 
vez, estas estão representadas no Conselho Económico e Social e outros órgãos com 
competências no domínio da definição de estratégias e políticas públicas de desenvolvimento 
da economia social (Artigo 7º nº2 da LBES) (Lei de Bases da Economia Social, 2013). 
Apesar das entidades de economia social apresentarem um estatuto mais favorável 
relativamente a outras organizações/empresas, também se têm deparado com diversos 
desafios nos últimos anos. Pode-se afirmar que o maior desafio é a nível financeiro, uma vez 
que os financiamentos estão cada vez mais escassos e exigem cada vez mais esforços. Deste 
modo, as entidades de economia social têm procurado evoluir, por forma a combater as 
dificuldades e a tornarem-se autossustentáveis, surgindo assim o conceito de 
empreendedorismo social.   
Neste sentido, o empreendedorismo social tem vindo, nas últimas décadas, a ganhar cada 
vez maior relevância na sociedade, ou seja, as organizações do terceiro setor mantêm as suas 
funções de satisfazer as necessidades de bem estar, como também se torna cada vez mais 
premente a definição de medidas inovadoras e criativas para responder a essas mesmas 
necessidades (numa sociedade onde o cliente é mais informado e exige a satisfação plena 
das suas necessidades e de acordo com os seus gostos/interesses). De facto, os estudos 
existentes revelam, ainda, pouco conhecimento no que diz respeito aos fatores estimuladores 
que orientam esta temática nas organizações sociais. A verdade, é que o empreendedorismo 
social está a ser dominado como um novo padrão decisivo para o funcionamento do terceiro 
setor, em grande parte, devido à incapacidade de as respostas típicas existentes não 
conseguirem responder cabalmente a todas as necessidades sociais e ao facto do 
financiamento público ser cada vez mais limitado (Oliveira, 2017). 
O aparecimento da noção de empreendedorismo social é da responsabilidade dos 
economistas Jean-Baptiste Say, Joseph Schumpeter e Peter Drucker, os quais atribuíram ao 
conceito características que definem o clássico empreendedorismo, tais como inovação, 
criação de valor, aptidão para identificar e explorar oportunidades, proatividade e gestão do 
risco (Carvalho & Costa, 2015). 
Assim, existe uma diferença entre o empreendedorismo, por si só, e o empreendedorismo 
social. Enquanto que o primeiro é individualista e produz bens e/ou serviços para o mercado, 
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o segundo é coletivo e dedica-se à produção de bens e/ou serviços para a comunidade, local 
e global. Para além disso, o principal objetivo do empreendedorismo é o lucro, sendo que o 
empreendedorismo social pretende alcançar a transformação social, satisfazendo as 
necessidades dos clientes, utilizando os “lucros” para potencializar as diversas respostas.  
Deste modo, uma vez que o foco do empreendedorismo é apenas no mercado e do 
empreendedorismo social na procura de soluções para os problemas sociais e necessidades 
da comunidade, podemos afirmar que o primeiro visa satisfazer as necessidades dos clientes 
e aumentar as potencialidades de negócio e, consequentemente, o lucro; sendo que o segundo 
tem como intuito resgatar pessoas em situação de risco social, gerar capital social, inclusão 
e emancipação social (Oliveira, 2017). 
 
II.3 – As políticas sociais de apoio ao idoso  
São várias as respostas sociais que existem como políticas de apoio aos idosos, por forma a 
evitar sobretudo o isolamento e a solidão dos mesmos. Assim, as respostas sociais pretendem 
assegurar a prevenção e a reparação das situações de carência e dependência, dando especial 
proteção a grupos mais vulneráveis, fundamentalmente a pessoas idosas que se encontrem 
dependentes e/ou em situação de carência económica ou social. As respostas sociais podem 
ser incrementadas pelo Estado, pelas autarquias e por instituições privadas sem fins 
lucrativos (Direção Geral Segurança Social, 2018). 
Deste modo, as respostas sociais assumem várias formas: 
 Acolhimento familiar – resume-se na integração, temporária ou permanente, de 
pessoas idosas em famílias idóneas, que sejam capazes de lhes proporcionar um 
ambiente estável e seguro.  
Esta resposta tem como principal objetivo o acolhimento de pessoas idosas que se 
encontrem em situação de dependência e insegurança, de isolamento e sem qualquer 
apoio social e familiar. Pretende também garantir à pessoa acolhida um ambiente 
social, familiar e afetivo, satisfazendo as necessidades básicas e o respeito pela 
identidade, personalidade e privacidade do idoso. Por fim, é uma resposta que evita 
ou retarda a institucionalização (Direção Geral Segurança Social, 2018). 
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 Centro de convívio – consiste no desenvolvimento de atividades sociais, recreativas 
e culturais, organizadas e dinamizadas pelas pessoas idosas, residentes numa 
determinada localidade.  
Para além disso, pretende prevenir a solidão e o isolamento, estimular a participação 
e inclusão dos idosos na vida social local, fomentar as relações interpessoais e 
intergeracionais e retardar ou evitar a institucionalização (Direção Geral Segurança 
Social, 2018). 
 Centro de dia – esta resposta assenta num conjunto de serviços que pretendem 
assegurar a prestação de cuidados adequados à satisfação das necessidades e 
expetativas do utente.  
O centro de dia previne situações de dependência e fomenta a autonomia dos idosos, 
promove as relações pessoais e intergeracionais, facilita a permanência da pessoa 
idosa no seu meio habitual de vida, retarda ou evita a sua institucionalização e, por 
fim, promove estratégias com o objetivo de desenvolver a autoestima, a autonomia, 
a funcionalidade e a independência pessoal e social do idoso (Direção Geral 
Segurança Social, 2018). 
 Centro de noite – assenta principalmente no acolhimento noturno de pessoas idosas 
com autonomia, mas que durante o dia permaneçam no seu domicílio e que por 
vivenciarem situações de solidão, isolamento e insegurança, necessitam de 
acompanhamento durante a noite.  
Assim sendo, esta resposta acolhe pessoas com autonomia durante a noite, 
assegurando o seu bem-estar e segurança e fomentando a permanência do idoso o 
máximo de tempo possível no seu meio habitual de vida (Direção Geral Segurança 
Social, 2018). 
 Estruturas residenciais – consiste no alojamento coletivo, de utilização temporária 
ou permanente, para idosos.  
Desta forma, as estruturas residenciais pretendem proporcionar serviços permanentes 
e adequados à problemática biopsicossocial dos idosos, estimular ao processo do 
envelhecimento ativo, criar condições que preservem e incentivem a relação 
intrafamiliar e potenciar a integração social (Direção Geral Segurança Social, 2018). 
Para além das respostas sociais supramencionadas, existem outras políticas de apoio que 
contribuem para a satisfação das necessidades básicas dos idosos, nomeadamente as 
prestações de segurança social que se desdobram em diversos apoios económicos. Assim, as 
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prestações de segurança social são de natureza pecuniária e têm como objetivo compensar a 
perda de remuneração de trabalho ou assegurar os valores mínimos de subsistência e de 
combate à pobreza (Direção Geral Segurança Social, 2018) 
Desta forma, é possível referir algumas dessas prestações, sendo elas: 
 A pensão de velhice - é uma prestação pecuniária que é atribuída mensalmente aos 
beneficiários do regime geral de segurança social quando atingem a idade legalmente 
instituída e entendida como a cessação do exercício da atividade profissional 
(Direção Geral Segurança Social, 2018). 
 A pensão social de velhice – é uma prestação pecuniária mensal atribuída a cidadãos 
nacionais e estrangeiros residentes em Portugal, a partir da idade normal de acesso à 
pensão de velhice do regime geral de segurança social (Direção Geral Segurança 
Social, 2018). 
 Acréscimo vitalício de pensão – é uma prestação pecuniária atribuída aos antigos 
combatentes que é paga uma vez por ano e inclui 12 mensalidades (Direção Geral 
Segurança Social, 2018). 
 Benefícios adicionais de saúde – é um apoio direcionado aos idosos que recebem o 
Complemento Solidário para Idosos (CSI) e permite reduzir as despesas com a saúde 
(medicação, oftalmologia e medicina dentária) (Direção Geral Segurança Social, 
2018). 
 Complemento especial à pensão de velhice – é uma prestação atribuída aos antigos 
combatentes, paga uma vez por ano e inclui 14 mensalidades (Direção Geral 
Segurança Social, 2018). 
 Complemento por cônjuge a cargo – é uma prestação pecuniária atribuída 
mensalmente aos pensionistas de velhice e de invalidez do regime geral da segurança 
social com cônjuge a cargo (Direção Geral Segurança Social, 2018).  
 Complemento solidário para idosos – é uma prestação pecuniária atribuída 
mensalmente aos pensionistas de velhice e sobrevivência, de qualquer sistema de 
proteção social nacional ou estrangeiro, aos cidadãos nacionais que não reúnam os 
requisitos necessários para a pensão social e aos titulares da prestação social para a 
inclusão (Direção Geral Segurança Social, 2018).  
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 Suplemento especial de pensão – é também uma prestação pecuniária que é 
atribuída aos antigos combatentes e é paga uma vez por ano (Direção Geral 
Segurança Social, 2018).  
 
II.4 – A intergeracionalidade e o Envelhecimento Ativo  
Para abordar os dois conceitos do presente capítulo é fundamental referir todas as 
componentes na base da pessoa idosa e, por sua vez, o que se entende por pessoa jovem. 
Assim, começando pela pessoa idosa, é do conhecimento geral a evolução do 
envelhecimento demográfico nos últimos anos, o que causou um fenómeno social nas 
sociedades modernas, originando o aumento da longevidade e, assim, o prolongamento desta 
faixa etária e consequentemente a prevalência de pessoas idosas entre as terceira e quarta 
idades (Cabral, 2016). 
Com o crescimento desta faixa etária, os paradigmas relativos ao envelhecimento têm sofrido 
alterações, aumentando assim, a necessidade de proteção social. Este fenómeno concorre 
com o aparecimento de uma rede de cuidados de resposta social e/ou saúde, que por sua vez, 
faz emergir novas perspetivas face ao envelhecimento, pois este deixa de ser entendido como 
“fatalidade”. Assim, é possível afirmar que o grupo etário das pessoas idosas é o que 
experimenta maiores transformações, principalmente na diminuição de contactos sociais 
entre indivíduos, em particular indivíduos de outras idades e gerações, mas também na perda 
significativa de estatuto social (Cabral, 2016). 
De modo a entender melhor o envelhecimento e perceber o que se entende por pessoa idosa, 
importa referir que o conceito de idoso surgiu da necessidade de estabelecer uma idade na 
qual o cidadão teria direito a receber um subsídio ou pensão do estado. Assim, a OMS adotou 
uma definição cronológica, 65 anos, que segundo o autor terá que ser revista considerando 
o aumento da esperança média de vida nos países desenvolvidos, sendo que também será 
inadequada para países em vias de desenvolvimento com esperanças médias de vida muito 
baixas (Carvalho P. , Etapas do processo de envelhecimento, 2012) 
Ainda assim, é possível fazer uma subclassificação em jovem-idoso (dos 65 aos 74 anos), 
médio-idoso (75 a 84 anos) e idoso-idoso (85 anos em diante) (Carvalho P. , 2012). 
Desta forma, um idoso é um indivíduo com uma idade próxima ou que ultrapassa a idade 
média de vida do ser humano, marcando o final de um ciclo de vida, a diminuição da 
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capacidade regenerativa, o aumento da suscetibilidade à doença e redução da capacidade 
funcional. Assim, este ciclo também se caracteriza pela diminuição da audição, visão, força 
muscular, funções cognitivas e aumento do tempo de reação na interação com o meio 
ambiente (Carvalho P. , 2016) 
No que concerne às pessoas jovens, atualmente, estas vivem num mundo repleto de 
competitividade, onde a dimensão profissional ganha terreno em detrimento da vida familiar, 
tornando-se uma prioridade e levando à diminuição das relações familiares e, por sua vez, à 
diminuição da convivência entre gerações. Por isso, esta nova forma de nos relacionarmos, 
influencia o seio familiar, obedecendo a uma lógica individualista, mais instável, mais 
desequilibrada e desestruturada, comprometendo a solidariedade entre gerações (Cabral, 
2016). 
Para melhor entendimento no que concerne à população jovem, a Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU) definiu o conceito de juventude em 1985 para o Ano 
Internacional da Juventude. Assim, para fins estatísticos a Assembleia definiu como jovens 
todos os indivíduos entre os 15-24 anos. Apesar disso, defendem que o termo jovem pode 
variar de sociedade para sociedade em todo o mundo, sendo que todas as entidades de 
estatística utilizam a faixa etária dos 15-24 anos para recolhas de dados a nível mundial 
(Organização das Nações Unidas, s.d.) 
 
II.4.1 – Intergeracionalidade e ferramentas de promoção da 
intergeracionalidade 
A solidariedade entre gerações surgiu com a teoria da solidariedade intergeracional que 
defende que esta existe entre relações entre filhos adultos e pais, fundamentalmente idosos. 
Apesar disto, este conceito não é linear, pois as relações intergeracionais são compreendidas 
em diferentes perspetivas, tendo em conta as dimensões das relações intergeracionais na 
dimensão apenas familiar (Pimentel, Lopes, & Faria, 2016). 
Deste modo, pode afirmar-se que a solidariedade intergeracional ultrapassa o contexto 
familiar. Tendo em conta que o aumento da longevidade influencia não só as novas gerações 
e o tempo de vida de cada um, como também o aumento de pessoas que atingem idades 
avançadas, esta realidade torna as relações familiares e sociais mais complexas, pois surge a 
necessidade da solidariedade e cooperação social. Isto porque uma sociedade para todas as 
30 
idades pressupõe uma outra convivência entre gerações e a necessidade de uma interação 
saudável entre idades, sendo este o desafio da sociedade atual. Relativamente ao conceito de 
intergeracionalidade, pode afirmar-se que não existe apenas um conceito lógico, mas sim 
várias ideias. Apesar disso, é possível definir a intergeracionalidade como sendo a “criação 
e promoção de oportunidades que visam construir relações intergeracionais e fomentar a 
educação entre indivíduos de diferentes gerações. O alcance deste objetivo permitirá 
desenvolver a solidariedade, a interdependência, a reciprocidade e a partilha de 
conhecimentos entre as pessoas, contribuindo para uma sociedade mais justa e solidária” 
(Ferreira, 2017, p. 41). 
Assim, os encontros e as atividades intergeracionais têm como principal objetivo aproximar 
as pessoas, tendo como fundamento o facto de que existe um potencial de informação e de 
conhecimento em cada geração que deve ser aproveitado e partilhado. Para além disso, o 
envolvimento das pessoas mais velhas fomenta as interações em diversos domínios, sendo 
favorável para as gerações mais jovens, uma vez que o amadurecimento e a experiência de 
vida dos mais velhos permitem transmitir conhecimentos que dificilmente os jovens obtêm 
por outras vias (Pimentel, Lopes, & Faria, 2016). 
Segundo um relatório do Eurostat, a intergeracionalidade é fundamental, uma vez que a 
solidariedade e a convivência entre gerações criam laços de entreajuda. Apesar disso, 
segundo o mesmo relatório, os inquiridos consideraram na sua maioria (63,8%) que não 
existem ainda oportunidades de convivência suficientes entre jovens e idosos, sendo que esta 
falta de contacto aumenta o risco de conflitos intergeracionais (Comissão Europeia, 2011, p. 
112) 
Desta forma, torna-se importante a valorização pela aprendizagem intergeracional, pois é 
imprescindível que as pessoas idosas beneficiem de oportunidades de reconhecimento e de 
participação ativa na sociedade (Pimentel, Lopes, & Faria, 2016). 
Segundo Hoff (2007) citado por Pimentel (2016, p.167), este define a “aprendizagem 
intergeracional” como “a systematic transfer of knowledge, skills, competencies, norms and 
values between generations – and is old mankind.” Durante séculos este tipo de 
aprendizagem aconteceu em contextos informais, particularmente nas famílias. Na 
atualidade, a formação dos mais jovens acontece, principalmente, em ambientes formais, 
extrafamiliares, ou seja, contextos em que os mais velhos costumam estar afastados. Desta 
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forma, estes têm perdido o tradicional papel de transmissores de conhecimento e de 
educadores das gerações mais jovens. 
Sendo assim, a “aprendizagem intergeracional” define a forma como as pessoas de todas as 
idades podem aprender umas com as outras, sendo uma parte essencial da aprendizagem ao 
longo da vida em que as gerações trabalham juntas para adquirir competências, valores e 
conhecimentos. Para além da troca de conhecimentos, este tipo de aprendizagem fomenta o 
contacto entre gerações e ajuda a desenvolver o capital e a coesão social nas sociedades 
envelhecidas. Portanto, é também uma forma de abordar a significativa mudança 
demográfica presente em toda a Europa e aumentar a solidariedade intergeracional (EMIL, 
s.d.). 
Deste modo, o principal objetivo da aprendizagem intergeracional é reunir pessoas de 
diferentes gerações em diversas atividades, que sejam benéficas para ambas e que fomentem 
maior compreensão e respeito entre as mesmas, por forma a constituir comunidades onde as 
pessoas tenham mais contacto. Deste modo, pode-se afirmar que esta forma de aprendizagem 
é inclusiva, uma vez que aproveita os recursos positivos que tanto os jovens e os idosos têm 
para oferecer (EMIL, s.d.). 
Em suma, importa recordar que devido às diversas mudanças na sociedade, como por 
exemplo a mobilidade geográfica, as diferentes gerações sofreram uma segregação, o que 
levou à construção de esteriótipos e por sua vez, à diminuição de contacto entre as mesmas. 
Assim, a aprendizagem intergeracional é uma forma eficaz de abordar algumas questões 
importantes para a sociedade (EMIL, s.d.). 
A aprendizagem intergeracional abrange diferentes tipos de ensino, formal e não formal, 
colocados em prática através de programas intergeracionais. Estes constituiem um sistema 
em que todas as gerações, independentemente da idade, etnia, localização e estatuto 
socioeconómicos se encontram para produzir, fomentar e utilizar ideias, conhecimentos, 
práticas, atitudes e valores de forma interativa com o inuito de promover a realização pessoal 
e o desenvolvimento da comunidade/sociedade (Saéz, 2002). 
Desta forma, o mesmo autor distingue três tipos de programas intergeracionais, os programas 
intergeracionais de serviço, que consistem na prestação de serviços nos quais a educação não 
é o foco principal do programa, mas é entendida como um meio para o conduzir; os 
programas educativos intergeracionais, que têm como principal intuito a educação, ou seja, 
acenta numa aprendizagem recíproca entre pessoas de gerações diferentes; por fim, os 
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programas intergeracionais de serviço e aprendizagem, que possuem uma dupla função: a 
aprendizagem e o serviço na comunidade de forma equilibrada (Saéz, 2002). 
Assim, neste enquadramento, a aprendizagem intergeracional pode ser utilizada como 
método pedagógico em contextos que podem reunir, de forma acidental ou não acidental, 
diferentes gerações. Deste modo, existem diversos tipos de aprendizagem intergeracional, 
tais como, o mentoring, o service learning e as aulas multigeracionais (Ferreira, 2017). 
(EMIL, s.d.) 
Segundo o Global Mentoring Group, mentoring “é uma ferramenta de desenvolvimento 
profissional e consiste em uma pessoa experiente (Mentor) ajudar outra menos experiente 
(Mentee), em um campo de interesse do Mentee, onde o Mentor possui conhecimento 
comprovado” (Global mentoring group, 2017). Também Malin & Hackmann (2016) 
concordam com esta definição, realçando a importância do enfoque no desenvolvimento do 
mentee, mas também nos efeitos positivos no próprio mentor: 
“Mentoring can be defined as an interpersonal relationship in which a more experienced 
or skilled person (mentor) intentionally guides, supports, and counsels a less 
experienced or skilled person. The mentees’ development is the primary focus, but 
mentors also can experience benefits” (p. 160) 
As práticas de mentorado podem ser estabelecidas em todos os tipos de organizações, de 
modo formal ou informal. Os seus podem variar de acordo com o propósito da organização 
onde são desenvolvidos, estando os aspetos relacionais e atividades desenvolvidas 
intimamente relacionados com fatores contextuais e pessoais. Isto é, os resultados 
alcançados pelo mentorado são potenciados em ambientes onde os indivíduos encontrem 
objetivos, interesses e/ou traços de personalidade similares (Li, Malin, & Hackmann, 2018). 
O processo de mentorado é, por isso, entendido como um processo de acompanhamento, 
orientação e apoio, entre duas ou mais pessoas que estabelecem uma relação, de duração 
variável.  
The Professional Charter for Coaching and Mentoring stresses out that mentoring 
should rely on the mentee’s own resources to help them see and test alternative ways 
for improvement of competence, decision making and enhancement of quality of life. As 
a whole, mentoring is described as a developmental process which involves a transfer 
of knowledge or skills from a more experienced to a less experienced person through 
learning dialogue and role modelling. (Sapere Aude Project, 2018, p. 33) 
O mentorado ao nível social tem surgido em inúmeras situações, desde o desenvolvimento 
de projetos para a integração de refugiados em diversos países da União Europeia, até à 
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implementação de projetos direcionados para grupos sociais em risco de exclusão social, em 
inúmeros países do mundo.  
In the term social mentoring, Social mentoring research group (2007) emphasizes the 
social in relation to the mentoring role. It highlights the ‘social action’ component of 
mentoring which attempts to impact on the social status of the individual and is often 
focused around the empowerment of vulnerable and/or disadvantaged groups in 
society. The same group of authors explains that social mentoring targets individuals 
from minority or socially disadvantaged groups who are in danger of becoming, or, are 
already in a marginalised position in society. The focus is on empowering individuals 
through the mentoring relationship to affect a shift of status from a position of social 
and/or economic exclusion to inclusion in the society. (Sapere Aude Project, 2018, p. 
33) 
De acordo com o relatório The Mentoring Effect (Bruce & Bridgeland, 2014), que 
apresentou os resultados nas crianças e jovens intervencionadas, a implementação de 
práticas de mentorado têm efeitos extremamente positivos, quer ao nível escolar, do trabalho 
e mesmo na sua vida. De acordo com este estudo:  
“The longer the mentoring relationship lasts, the greater the value for youth. . . . Young 
adults value mentoring relationships. . . . Structured mentoring relationships tend to 
provide more academic support. . . . Informal mentoring relationships tend to support 
personal development. . . . mentoring relationships support personal and academic 
outcomes, regardless of a young person’s background, as well as help prepare young 
people for the future workforce. As at-risk youth are simultaneously more likely to have 
academic struggles and less likely to have naturally occurring mentors, their immediate 
mentoring needs could be met through formal mentoring programs. (Bruce & 
Bridgeland, 2014, pp. 1-7) 
Além deste mentorado formal, suportado em projetos estruturados nesse sentido, podemos 
também falar do mentorado informal, ou seja, aquele que ocorre de forma mais natural e 
menos estruturada, servindo de suporte a uma pessoa ou grupo. 
O serviço de aprendizagem (service learning) ou pedagogias de envolvimento comunitário, 
é uma abordagem educacional que combina objetivos de aprendizagem com o serviço 
comunitário, a fim de proporcionar uma experiência pragmática e progressiva, atendendo às 
necessidades da sociedade, ou seja, pretende-se simultaneamente enriquecer o processo 
educativo e contribuir para o bem comum da comunidade.  
De acordo com o Centro Educativo da Universidade de Vanderbilt, este tipo de prática 
produz benefícios ao nível da aprendizagem dos jovens, da sua capacidade de interação 
social, no desenvolvimento da própria carreira e ainda ao nível das relações com a 
organização onde estas práticas são desenvolvidas. De facto, este envolvimento comunitário 
produz melhorias na capacidade de os estudantes interagirem com situações complexas e na 
sua capacidade de resolução de problemas; permite um crescimento individual e uma maior 
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maturidades, bem como facilita o contacto interpessoal e as suas competências 
comunicacionais. Ao nível social, podemos ainda apontar a redução de estereótipos e de uma 
maior aceitação intercultural, bem como aumenta o grau de responsabilidade social e de 
cidadania participativa (Center of teaching, s.d.).  
Nesse sentido, o serviço de aprendizagem contribui para que os indivíduos estejam mais 
envolvidos nas comunidades locais, favorecendo o desenvolvimento de atividades 
intergeracionais. De facto, esta metodologia só é possível com o envolvimento de 3 partes: 
o jovem, a escola e a comunidade (através da colaboração de uma entidade parceira). Além 
disso, exige-se ainda que sejam devidamente definidos os seguintes parâmetros: área de 
formação, definição de um serviço na comunidade significativo/relevante e uma reflexão 
crítica das 3 partes envolvidas acerca dos resultados alcançados (Service learning, s.d.). 
As aulas multigeracionais são realizadas por alunos ou formandos que pertencem a 
gerações e grupos etários diferentes e são uma forma de colocar em prática a aprendizagem 
intergeracional. Este tipo de aprendizagem pode ser uma forma de promover o diálogo 
intergeracional na execução de tarefas, tais como, trabalhos de grupo e grupos de debates de 
conhecimentos, o que exige que todos trabalhem no sentido de aprender e refletir sobre os 
mesmos temas (Ferreira, 2017) 
Por fim, importa referir que a aprendizagem intergeracional é influenciada por alguns 
modelos, sendo o primeiro aquele em que os adultos idosos servem de tutores e mentores 
para as crianças e jovens e aquele em que as crianças e jovens ensinam e são tutores de 
adultos idosos em algumas tarefas. No terceiro modelo as crianças, os jovens e os adultos 
servem para a comunidade, aprendem e desenvolvem projetos em conjunto e, por fim, o 
último modelo em que as crianças, jovens e adultos aprendem informalmente em atividades 
de lazer. A autora defende ainda que existirá um último modelo, sendo aquele em que os 
jovens, adultos e adultos idosos aprendem em conjunto nas aulas multigeracionais em âmbito 
de ensino superior ou aulas de educação e formação de adultos (Ferreira, 2017).  
Segundo Leeson (2009) citado por Pimentel (2016), a aprendizagem ao longo da vida e a 
aprendizagem em idade avançada é uma forma de preparar as pessoas de todas as idades 
para a cidadania, permitindo-lhes dar o seu contributo para o desenvolvimento e serem 
responsáveis pelo mesmo.  
O European Map of Intergenerational Learning (EMIL) é um exemplo de promoção da 
aprendizagem intergeracional e consiste numa rede de diversos membros que colaboram e 
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trabalham em conjunto no sentido de apoiar este tipo de aprendizagem. Este núcleo foi criado 
em 2009 e pretende utilizar a experiência de todas as organizações parceiras para criar uma 
rede de aprendizagem dirigida a outras pessoas envolvidas em programas intergeracionais 
por toda a Europa. Assim, o programa EMIL pretende realizar mais parcerias e representar 
diversas organizações em toda a Europa, com o objetivo de fomentar o debate sobre os 
programas intergeracionais e desenvolver ainda mais a aprendizagem intergeracional em 
todo o territótio europeu (EMIL, s.d.). 
Através desta abordagem, o EMIL permite aos profissionais de diversas áreas o 
desenvolvimento desta prática de aprendizagem e garante que todas elas sejam 
documentadas com o objetivo de fornecer exemplos de boas práticas desenvolvidas no 
âmbito da política e prática europeias, registar e distribuir resultados existentes de projetos 
de aprendizagem intergeracional em toda a Europa e incentivar a troca mútua de ideias e a 
contribuição de várias partes interessadas em toda a Europa e para além dela (EMIL, s.d.). 
Assim, este programa é apoiado e filiado pela Beth Johnson Foundation, que é uma 
instituição nacional no Reino Unido. Esta desenvolve pesquisas na área do envelhecimento 
e da intergeracionalidade, tendo como objetivo implementar projetos “amigáveis dos 
idosos.” (Beth Johnson Foundation, s.d.) 
 
II.4.2 – Envelhecimento e envelhecimento ativo 
O envelhecimento, segundo a OMS (2015), define-se como as mudanças que ocorrem ao 
longo do tempo a vários níveis e que constituem e influenciam o envelhecimento. Deste 
modo, a nível biológico o envelhecimento está associado a danos celulares que, por sua vez 
e com o tempo, levam a uma perda gradual das funções fisiológicas, aumentando o risco de 
contrair diversas doenças e também a perca de capacidades. Apesar disso, a idade avançada 
envolve outras mudanças para além das biológicas, incluindo as mudanças nos papéis e 
posições sociais bem como a necessidade de lidar com perdas de relações próximas. Por isso, 
muitas vezes, os idosos têm tendência a selecionar metas e atividades em menor número, 
mas mais significativas, aproveitando as suas capacidades por forma a compensar as perdas 
de algumas habilidades para realizar novas práticas e tarefas.  
Desta forma, os objetivos e as preferências dos idosos têm tendência a mudar, embora essas 
mudanças possam ocorrer por diversas razões (novos contextos sociais, novos papéis, entre 
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outras). Estas mudanças são denominadas de mudanças psicossociais e são importantes, uma 
vez que explicam, não só os tipos de perdas associadas à idade, como também a forma como 
estas podem reforçar a capacidade de resistências e crescimento psicossocial (Organização 
Mundial de Saúde, 2015). 
Para além disso, existem alguns fatores sociais no processo de envelhecimento que levam a 
mudanças negativas na vida da pessoa idosa. A perda de relações familiares é um dos fatores 
que se pode verificar, como também a rutura nas relações sociais, uma vez que os idosos se 
encontram inativos e a vida profissional é considerada um meio de socialização diária. Estes 
fatores sociais levam a situações de isolamento e solidão constantes (Carvalho P. , 2012). 
Por isso, quando se fala em mudanças associadas à idade é fundamental abordar o conceito 
de envelhecimento ativo e segundo a Organização Mundial de Saúde (2002), este define-se 
como sendo um processo de otimização de oportunidades que visam melhorar a qualidade 
de vida das pessoas que envelhecem, fundamentalmente a nível de saúde, participação e 
segurança. É igualmente importante referir que foi com esta definição que a OMS avançou 
com o conceito de envelhecimento ativo, uma vez que anteriormente se falava em 
envelhecimento ótimo ou envelhecimento bem-sucedido.  
Assim, o conceito de envelhecimento ativo surgiu como forma de primar pela qualidade de 
vida e a saúde dos mais velhos, mantendo a sua autonomia física, psicológica e social, com 
o objetivo de integrar os idosos em sociedades seguras, tendo também a possibilidade de 
assumirem uma cidadania plena. Por isso, este conceito remete para a participação e 
envolvimento da pessoa idosa nas diversas questões sociais, culturais, económicas, civis e 
espirituais, não tendo apenas em conta a capacidade de estar fisicamente ativo. Esta nova 
forma de entender o envelhecimento é fundamental no sentido de as pessoas perceberem o 
seu potencial para a promoção do seu bem-estar e da sua qualidade de vida, à medida que 
envelhecem (Ribeiro & Paúl, 2018). 
Deste modo, existem vários fatores determinantes para um envelhecimento ativo, 
destacando-se os determinantes pessoais (fatores biológicos, físicos e biológicos); os 
comportamentais (estilos de vida saudável e participação ativa no cuidado da própria saúde); 
os económicos (rendimentos, proteção social, oportunidades de trabalho digno); o ambiente 
físico (acessibilidade a serviços de transporte, moradias e vizinhanças seguras e apropriadas, 
água limpa, ar puro e alimentação seguros); os determinantes sociais (apoio social, educação 
e alfabetização, prevenção de violência e abuso); e, por fim, os serviços sociais e saúde 
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(orientados para a promoção da saúde e prevenção de doenças, acessíveis e de qualidade). 
Assim sendo, cada um dos determinantes do envelhecimento ativo resultam em políticas 
sociais e de saúde a implementar na comunidade pelos governos e instituições (Ribeiro & 
Paúl, 2018). 
Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) citado por Ribeiro & Paúl (2018), o 
conceito do envelhecimento ativo reconhece a importância dos direitos humanos das pessoas 
mais velhas e dos princípios de independência, participação, dignidade, assistência e 
autorrealização estabelecidos pela mesma. Desta forma, uma vez que esta abordagem 
preconiza a responsabilidade das pessoas mais velhas no exercício da sua participação nos 
vários aspetos que caracterizam o seu quotidiano, existe a necessidade de estabelecer ações 
a nível da saúde, da segurança, da participação social e aprendizagem ao longo da vida. Ou 
seja, além dos serviços sociais, de saúde e educação, incluem-se nestas ações iniciativas de 
outros setores, como por exemplo, o emprego, a habitação, o desenvolvimento rural e urbano 
e a solidariedade entre gerações.   
Por isso, para a Aprendizagem ao Longo da Vida da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), a aprendizagem ao longo da vida, 
principalmente no processo de envelhecimento ativo, deve permitir capacitar as pessoas 
(empowerment) por forma a realizarem o seu direito à educação, a atingirem os objetivos a 
nível profissional e contribuirem para o desenvolvimento da comunidade envolvente. Para 
além disso, deve também fomentar ações para promover a literacia para os jovens e adultos, 
desenvolvendo fundamentalmente competências para o trabalho, a cidadania e o 
desenvolvimento sustentável (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura, 2015).  
Assim, segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(2015), a aprendizagem e educação de adultos e ao longo da vida permite desenvolver 
diversas capacidades. Para esta entidade, as atividades de aprendizagem contribuem para a 
alfabetização, a formação contínua, para uma cidadania ativa, capacitando as pessoas 
(empowerment) e ajudam, por exemplo, nas tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
que, atualmente, são consideradas um ponto fundamental à criação de oportunidades de 
aprendizagem, promovendo a equidade e, principalmente, a inclusão.  
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Síntese do capítulo 
Em jeito de conclusão, tendo em conta os temas desenvolvidos, concluímos que as entidades 
abrangidas na economia social são de extrema importância, uma vez que não só contribuiem 
para o desenvolvimento económico, como respondem às necessidades da população, 
necessidades essas que não são satisfeitas pelo Estado. Por isso, é importante que essas 
organizações saibam otimizar os recursos (financeiros, humanos, materiais, entre outros), 
por forma a tornarem-se sustentáveis e utilizando a inovação social como ferramenta para 
garantir essa sustentabilidade. É possível perceber então que, na atualidade, a inovação social 
permite encontrar formas de tornar as organizações sustentáveis e contribuir para o 
crescimento da economia social. 
Sabemos, então, que a sustentabilidade requer atenção em mais do que uma dimensão, ou 
seja, é fundamental ter em atenção a economia, o social e o lado ambiental da mesma. Assim, 
acaba por ser um processo contínuo que leva ao equilíbrio organizacional. Como foi referido 
no parágrafo acima, a inovação é uma forma de atingir a sustentabilidade nas organizações 
sociais. Apesar de, no passado, esta se encontrar apenas ligada à área 
tecnológica/empresarial, hoje fala-se cada vez mais em inovação social, associada ao 
surgimento de novas ideias (novos serviços/novas abordagens) nas próprias organizações 
sociais – intraempreededorismo – ou em novas instituições/organizações, com ofertas 
totalmente inovadoras – empreendedorismo. 
Deste modo, é possível afirmar que o empreendedorismo advém da implementação de novas 
ideias e, no que respeita ao social, as respostas típicas estão a deixar de responder a todas as 
necessidades, dando lugar ao surgimento de respostas atípicas e, desta forma, ao 
empreendedorismo social. 
Para além disso, verifcamos que existem algumas respostas pecuniárias e não pecuniárias 
direcionadas aos idosos, sendo que continua a verificar-se a falta de respostas por forma a 
colmatar as problemáticas associadas aos mesmos e, de todas as respostas, apenas uma 
aborda a possibilidade de atividades intergeracionais.  
Damos conta que a intergeracionalidade é entendida como algo positivo que contribui para 
o bem-estar dos idosos, uma vez que pretende colmatar as situações de isolamento, mas 
também dos jovens, pois permite-lhes desenvolver a diversos níveis. Apesar disso, são 
escassas as atividades implementadas neste sentido, o que origina o afastamento das 
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gerações. Portanto, a intergeracionalidade permite uma participação ativa na sociedade e o 
fomento da interação entre gerações, tendo por base a aprendizagem intergeracional. 
Tendo em conta as problemáticas associadas ao envelhecimento e referidas anteriormente, o 
facto dos idosos participarem em atividades, interagirem com as outras gerações e 
envolverem ativamente na sociedade, permite que estes tenham um envelhecimento ativo. 
Assim, é cada vez mais importante o fomento de atividades deste género, uma vez que 





CAPÍTULO III – DESENHO METODOLÓGICO 
 
III.1 – Metodologia e métodos 
Segundo Galrão (2016), a metodologia de investigação remete para um processo de seleção 
da estratégia de investigação que irá condicionar a escolha das diversas técnicas de recolha, 
devendo estas ser adaptadas aos objetivos que se pretendam atingir. Desta forma, é 
necessário adequar a metodologia aos objetivos da investigação.   
Relativamente ao método, este assenta num conjunto de procedimentos realizados para 
atingir um ou mais objetivos. Ou seja, é a constituição de um plano de trabalho a seguir em 
detrimento de uma finalidade (Galrão, 2016). 
No que concerne à investigação esta é definida como uma atividade praticada tendo em conta 
certas normas e processos e que utiliza metodologias próprias com o objetivo de obter novos 
conhecimentos, técnicas ou procedimentos nas áreas científica, académica, tecnológica, 
industrial, política, económico-social, entre outras. Para além disso, a investigação permite 
compreender e esclarecer fenómenos que surgem do contexto do mundo real e dar solução 
ou encontrar formas de mitigação dos problemas que surgem no contexto do dia a dia (Ruas, 
2017). 
A investigação desenvolve-se seguindo determinadas regras e procedimentos, uma 
sequência lógica e estruturada que abrange diversas fases, desde a identificação do problema 
a ser investigado e que necessita de ser resolvido ou da necessidade de se esclarecer e 
compreender uma situação ou fenómeno do mundo real, até à discussão, validação e 
apresentação dos resultados obtidos do processo de investigação (Ruas, 2017). 
Segundo Esterby-Smith et al (2002) citado por Watkins (2004) & Ruas (2017), a 
investigação divide-se em três categorias, a investigação pura, que tem como palavras chave 
descobrir, quando uma ideia é nova ou a explicação surge como resultado de estudos 
empíricos, acabando por revolucionar o pensamento sobre um tema em particular; invenção, 
que é uma nova técnica, método ou ideia criada para lidar com determinado tipo de problema 
ou situação; e reflexão, quando uma teoria, ideia ou técnica existentes são reavaliadas no 
âmbito de um contexto diferente, que seja organizacional ou social. A investigação aplicada 
é outra categoria e é aquela que é conduzida quando se pretende identificar as causas de uma 
determinada situação que produzem ou induzem um problema específico, com o objetivo de 
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resolver o mesmo. Por fim, a investigação ação que se utiliza quando se pretende identificar 
as causas que criam determinados problemas ou quando se pretende contribuir para a solução 
ou mitigação de questões levantadas por pessoas no contexto de uma situação problemática 
particular no mundo real. Este tipo de investigação é utilizado, principalmente, no âmbito 
das ciências sociais, onde o investigador atua como parte integrante do processo de 
investigação e nunca como independente do mesmo.  
Assim, o método de de investigação que se enquadra no presente projeto é a investigação-
ação, uma vez que este tipo de investigação permite que o investigador, em conjunto com os 
participantes envolvidos numa dada situação, tentem perceber as causas de determinado 
problema, de modo a introduzirem as mudanças necessárias para alterar essa mesma 
situação, num ambiente de mundo real. Deste modo, o investigador participa na própria 
investigação, com o intuito de colaborar com o público alvo do estudo, no processo de coleta 
de dados e informação. A principal característica desta metodologia assenta no facto do 
investigador, para além de recolher dados, procurar interagir com o público alvo em estudo, 
por forma a entender determinada situação ou problema em investigação para facilitar a sua 
resolução (Ruas, 2017). 
Portanto, o presente método também é uma investigação aplicada, pois como foi referido 
anteriormente, pretende-se apurar as causas de um determinado problema, com o objetivo 
de solucionar o mesmo. Existem algumas técnicas adequadas à obtenção de dados e 
informação, sendo que neste trabalho a técnica escolhida assenta na entrevista estruturada 
que será definida mais à frente. 
Assim sendo, no âmbito do presente projeto, foram recolhidos dados junto dos idosos e 
jovens da freguesia de São jão de Fontoura do concelho de Resende, por forma a 
compreender o problema do isolamento nesta localidade, com o objetivo de dar resposta ao 
mesmo com a criação do centro de convívio com atividades intergeracionais. 
O processo de investigação deve ser conduzido através de uma pergunta, à qual se irá 
responder ou dar solução. De seguida, deve-se formular as hipóteses, sendo estas uma 
afirmação ou uma preposição que visa colocar uma teoria à prova e, suportar ou não, 
empíricamente uma teoria. Desta forma, uma hipótese é uma possível resposta à pergunta de 
investigação (Silvestre & Araújo, 2012, cit. por Ruas, 2017). 
Para obter uma resposta à questão de partida, é necessário escolher um dos paradigmas de 
investigação, sendo que um paradigma é considerado a forma de fazer coisas e/ou seguir 
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determinadas práticas ou procedimentos, obedecendo a um conjunto de diretrizes que se 
encontram já estabelecidas (Ruas, 2017). 
Deste modo, existem dois paradigmas distintos, o qualitativo e o quantitativo. O estudo 
qualitativo é aquele que trabalha através da coleta, análise e processamento de dados e 
informação qualitativa obtida geralmente por meio de entrevistas, observações e diários. 
Neste âmbito, o investigador tem como objetivo compreender de forma holísitca o 
surgimento dos fenómenos e dos problemas, assim como as causas que produzem esses 
problemas. Para além disso, pretende entender ideias, crenças, opiniões e a forma de vida 
das pessoas no contexto do mundo onde se encontram inseridas e, por isso, a lógica deste 
pensamento é indutiva, pois parte do particular para o geral, permitindo a criação de teorias. 
O estudo quantitativo, contrariamente ao estudo qualitativo, trata da coleta, da análise e do 
processamento de dados e informação que é quantificável (Ruas, 2017). 
Assim sendo, a metodologia empírico-analítico é a que se enquadra no projeto, uma vez que 
este é uma abordagem quantitativa, pois é objetiva e pretende testar e confirmar hipóteses. 
Neste tipo de abordagem, a recolha, a análise e o processamento de dados e informação é 
realizada através de alguns métodos estruturados, tais como os questionários e as entrevistas 
estruturadas. Para além disso, a lógica de análise é dedutiva, uma vez que parte do geral para 
o particular, sendo que nesta análise os resultados são generalizáveis. Desta forma, a 
metodologia de investigação tem por base as técnicas necessárias para o processo de 
investigação (Ruas, 2017). 
No nosso caso, uma vez que se pretende perceber se a implementação de um centro de 
convívio intergeracional na ASSPAPD é a resposta adequada para responder às necessidades 
da população de São João de Fontoura e freguesias limítrofes, bem como considerar a 
viabilidade do mesmo, a que se enquadra é a abordagem quantitativa, pois este estudo é 
realizado através da quantificação de dados, ou seja, informação numérica, recolhidos a 
partir de uma entrevista estruturada e da relação entre as diversas variáveis, que no presente 
estudo resultam na idade, género, habilitações literárias, gostos e interesses, retaguarda 
familiar e meio de subsistência. 
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III.2 – Delimitação do universo e amostra 
Um universo é constituído por todos os elementos que têm pelo menos uma caracterítica 
comum, podendo ser um universo finito, que não excede os 100 000 elementos ou um 
universo infinito, que apresenta um número superior a 100 000 elementos. A amostra é uma 
pequena fração do universo ou população que irá ser estudada e pode ser de diversos tipos. 
Nas amostras probabilísticas ou representativas existe a amostra aleatória simples em que se 
extrai ao acaso um determinado número de elementos, atribuindo a cada um número para 
selecionar; a amostra estratificada ponderada em que se divide o universo segundo algumas 
características importantes para tirar “à sorte” em cada estrato uma determinada percentagem 
proporcional de elementos para a amostra; a amostra sistemática em que se deve identificar 
cada elemento e, de seguida, selecionar em intervalos de números, antes estabelecidos. As 
amostras não probabilísiticas ou não representativas são constituídas pela amostra acidental, 
tendo como principal intuito a seleção de pessoas ao acaso, assumindo, mas não tendo a 
certeza, que estas representam o universo; a amostra pensada, que é escolhida pelo próprio 
investigador; a amostra por quotas, caracterizada pela estratificação; a amostra “bola de 
neve”, em que se questionam um número elevado de indivíduos, tentando descobrir os que 
apresentam a característica procurada (Lopes, 2006). 
Neste trabalho, tendo em conta os objetivos a que nos propomos, os critérios para o universo 
serão os idosos a partir dos 65 anos e os jovens entre os 15 e os 25 anos da freguesia de São 
João de Fontoura. Assim, e tendo sido definido as partes do universo (população da 
freguesia), definimos uma amostra não probabilística ou não representativa por quotas. Este 
tipo de amostra é o mais rigoroso entre as amostras não probabilísticas, obedecendo ao 
princípio da estratificação. Para além disso, é dividido em três fases, sendo elas, a 
classificação ou estratificação da população tendo em conta determinadas propriedades tidas 
como relevantes, a determinação da proporção da população a ser colocada em cada estrato 
ou classe, com base na constituição conhecida ou presumida do universo e, por fim, a fixação 
de quotas de amostra para o entrevistador selecionar, por forma a que a amostra total seja 
composta em proporção à dimensão dos estratos.  
Desta forma, tendo em conta o número total de idosos (156 indivíduos) e de jovens (76 
indivíduos) na freguesia de São João de Fontoura, importa referir que nos encontramos 
perante uma população finita, uma vez que o total de pessoas é de 232. Assim, foi efetuado 
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o cálculo referente a este tipo de população de modo a determinar a amostra, o que deu um 
resultado total de 120 indivíduos.  
De seguida, para determinar o número de jovens e o número de idosos a ser entrevistado foi 
efetuada uma regra de três simples que resultou em 80 idosos e 40 jovens para entrevistar. 
Este resultado foi calculado tendo em conta uma margem de erro de 5% e um grau de 
confiança de 95%. 
Assim sendo, as entrevistas foram realizadas em diversos locais, tais como, na junta de 
freguesia, nas ruas e nas casas dos entrevistados. Para além disso, foram realizadas em datas 
diferentes durante os meses de dezembro de 2018 e janeiro de 2019.  
 
III.3 – Técnicas de recolhas de dados 
Existem diversas técnicas de recolha de dados que permitem obter informação sobre o 
problema ou questão em estudo. Para alem disso, as mesmas permitem confirmar ou refutar  
as hipóteses e, posteriormente, responder à questão de partida (Ruas, 2017). 
Assim, é possível enumerar algumas técnicas, tais como a observação, o inquérito por 
questionário e a entrevista. A técnica de observação permite a recolha de dados sem grandes 
recursos técnicos ou financeiros, uma vez que exige apenas que o investigador seja 
observador e consiga interpretar o que vai visualizando, por forma a tirar conclusões das 
observações (Ruas, 2017). 
O inquérito por questionário é constituído por um determinado número de perguntas que são 
apresentadas às pessoas por escrito, tendo as mesmas que preencher. O principal objetivo 
desta técnica de recolha de dados assenta no conhecimento de crenças, opiniões, interesses, 
entre outros (Ruas, 2017).  
A entrevista permite recolher dados e informação pertinentes, através da amostra da 
população em estudo, de modo a obter a opinião e a visão do entrevistado sobre determinada 
situação, problema ou questão. Esta técnica é utilizada a partir de um questionário com 
perguntas abertas por forma a dar liberdade aos entrevistados para responderem às questões 
(Ruas, 2017). 
Para além disso, a entrevista pode ser de dois tipos: entrevista estruturada ou não estruturada. 
A entrevista estruturada é formal e segue uma determinada sequência com o intuito de 
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cumprir determinado objetivo. A entrevista não estruturada consiste numa conversa informal 
com o objetivo de obter a opinião do entrevistado sobre determinada situação (Ruas, 2017). 
Tendo em conta o que foi referido anteriormente, a técnica utilizada no presente projeto 
assenta na entrevista estruturada, uma vez que se pretende colocar questões não só à 
população jovem, mas também à população idosa e, por isso, esta é a melhor técnica que se 
enquadra nos objetivos, tendo em conta também que alguma população idosa é caracterizada 
pelo analfebetismo. Com esta técnica tem-se como objetivo obter informação para apurar a 
viabilidade do projeto.  
Segundo Gil (2007), a entrevista estruturada é realizada a partir de uma determinada 
quantidade fixa de questões, em que a ordem da mesma não deve variar. Esta entrevista é a 
mais adequada para o desenvolvimento de levantamentos sociais, uma vez que permite o 
tratamento quantitativo dos dados. Para além disso, a sua aplicação tem algumas vantagens, 
pois é um tipo de entrevista que não exige uma preparação exaustiva do investigador, o que 
imploca também custos relativamente baixos. Por fim, possibilita a análise estatística dos 
dados. 
Para realizar a entrevista não foi necessário efetuar um pré teste, uma vez que a mesma teve 
como base uma entrevista estruturada validada (ver apêndice I) na tese de doutoramento em 
Ciências da Educação intitulada “Educação intergeracional como estratégia de promoção do 
envelhecimento ativo.” Por isso, a vantagem da utilização da presente entrevista caracteriza-
se pela sua rapidez e pelo facto de não ser necessário uma preparação exaustiva por parte do 
entrevistador, o que por sua vez, implica baixos custos.  
Assim, na presente entrevista recorreu-se a um conjunto de secções por forma a dissociar 
cada tema abordado no total de 23 questões. Deste modo, a primeira secção diz respeito à 
caracterização sociodemográfica, tendo sido utilizadas como variáveis a idade, o sexo, o 
estado civil, o nível de escolaridade, o nível socioeconómico, a situação face ao emprego e, 
por fim, a situação familiar. No que concerne à segunda secção, a participação social, esta 
é constituída por questões relativas à participação nos espaços e organizações da 
comunidade, nos diversos tipos de voluntariado e, finalmente, ao contacto existente entre 
jovens e idosos e vice-versa. A terceira secção remete-nos para o tema da educação, em que 
se pretende obter respostas relativas às vantagens da mesma e aos interesses relativos à 
aprendizagem dos inquiridos. De seguida, na quarta secção, pretendeu-se questionar acerca 
da qualidade de vida de cada entrevistado, tendo como primeira base a saúde (física e 
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mental), a qualidade de vida no geral e os níveis de relacionamentos com família e amigos. 
Por fim, a quinta e última secção vai ao encontro dos interesses pessoais, onde se encontram 
incluídas 22 atividades de lazer para que os entrevistados selecionem as preferidas, tendo a 
última questão a ver com a viabilidade do projeto.  
Depois da realização de todas as entrevistas, optou-se pela utilização de um software de 
análise adequado à técnica de recolha escolhida e à natureza dos dados, o SPSS (versão 
25.0), por forma a analisar todos os dados e apurar todos os resultados obtidos para a 




CAPÍTULO IV – MODELO DE DESENVOLVIMENTO 
ESTRATÉGICO 
 
IV.1 – Análise de resultados 
IV.1.1 – Análise sociodemográfica dos entrevistados 
De acordo com a figura 1 verifica-se que em 40 jovens entrevistados, 20 encontram-se na 
faixa etária entre os 15 e os 18 anos, 8 entre os 19 e os 21 anos e 12 entre os 22 e os 25 anos.   
 
Figura 1 – Faixas etárias - jovens 
Fonte: elaboração própria 
 
No que concerne aos idosos, é possível observar que num total de 80 idosos entrevistados, 
51 caracterizam a faixa etária entre os 65 e os 74 anos, 21 a faixa etária entre os 75 e os 84 
anos e, por fim, 8 a faixa etária 85 ou mais anos.  
 
Figura 2 – Faixas etárias - idosos 
Fonte: elaboração própria 
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Quanto ao sexo do universo utilizado, foram entrevistados 56 indivíduos do sexo masculino 
e 64 do sexo feminino. 
Tabela 1 – Sexo dos entrevistados 





Válido Masculino 56 46,7 46,7 46,7 
Feminino 64 53,3 53,3 100,0 
Total 120 100,0 100,0  
Fonte: elaboração própria 
 
Tabela 2 – Estado civil dos entrevistados 





Válido Solteiro 40 33,3 33,3 33,3 
Casado 54 45,0 45,0 78,3 
Divorciado/a 3 2,5 2,5 80,8 
Viúvo/a 21 17,5 17,5 98,3 
União de facto 2 1,7 1,7 100,0 
Total 120 100,0 100,0  
Fonte: elaboração própria 
 
A tabela supra apresenta os dados relativos ao estado civil de cada entrevistado. Desta 
forma, podemos observar que 33,3% dos indivíduos estão solteiros (correspondendo aos 
jovens que participaram no estudo), 45% casados, 2,5% afirmam serem divorciados, 17,5% 
viúvos e, finalmente, 1,7% em união de facto.     
No referente à escolaridade, verificámos que todos os jovens entrevistados têm habilitações 
literárias. 
Tabela 3 – Habilitações literárias (jovens) 
 
 
Faixa etária jovens 
15-18 anos 19-21 anos 22-25 anos 
Contagem Contagem Contagem 
Nível de escolaridade Não sabe ler nem escrever 0 0 0 
Pós-graduação 0 0 0 
Mestrado 0 0 0 
Doutoramento 0 0 0 
49 
Sabe ler e escrever 0 0 0 
Ensino básico 1º ciclo 0 0 0 
Ensino básico 2º ciclo 0 0 2 
Ensino básico 3º ciclo 12 4 4 
Ensino secundário 8 4 2 
Ensino pós secundário não 
superior 
0 0 0 
Ensino médio / bacharelato 0 0 0 
Ensino superior/licenciatura 0 0 4 
NS/NR/NA 0 0 0 
Fonte: elaboração própria 
 
Do total de 40 jovens, verificámos, no entanto, que apenas 22 ainda se encontram a estudar: 
5 encontram-se a frequentar o 3º ciclo, 13 encontram-se no secundário, apenas 2 frequentam 
uma licenciatura e 2 o mestrado, situação que evidencia que muitos jovens abandonam os 
estudos, em vez de prosseguirem para o ensino superior. Tal situação reflete-se na fraca 
qualificação dos recursos humanos da região.  
Tabela 4 – Nível de ensino em que se encontra – jovens 
 
 
Tipo de entrevistado 
Jovem 
Contagem 
Nível de escolaridade, no 
caso de ser estudante 




Fonte: elaboração própria 
 
No que toca aos idosos, verificámos que a maioria “sabe ler e escrever” ou concluiu o 1º 
ciclo.  
Tabela 5 – Habilitações literárias (idosos) 
 
Faixa etária idosos 
55-64 anos 65-74 anos 75-84 anos 
85 ou mais 
anos 
Contagem Contagem Contagem Contagem 
Nível de 
escolaridade 
Não sabe ler nem escrever 0 2 0 6 
Pós-graduação 0 0 0 0 
Mestrado 0 0 0 0 
Doutoramento 0 0 0 0 
Sabe ler e escrever 0 6 14 0 
Ensino básico 1º ciclo 0 34 7 2 
Ensino básico 2º ciclo 0 0 0 0 
Ensino básico 3º ciclo 0 9 0 0 
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Ensino secundário 0 0 0 0 
Ensino pós secundário 0 0 0 0 
Ensino médio / bacharelato 0 0 0 0 
Ensino superior/licenciatura 0 0 0 0 
NS/NR/NA 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria 
 
A tabela infra diz respeito à identificação do principal meio de vida ou subsistência da 
população jovem, na qual se verifica que 20 jovens, entre os 15 e os 18 anos, se encontram 
a cargo da família. Na faixa etária dos 19 aos 21 anos, 2 indivíduos têm como principal meio 
de vida os rendimentos que retiram de propriedades, 4 encontram-se a cargo da família e 2 
afirmam encontrar-se noutra situação (especificando que trabalham na agricultura ou 
subsistem através do seu salário). No que concerne à faixa etária dos 22 aos 25 anos, é 
possível observar que 4 indivíduos se encontram a cargo da família e 8 afirmam que têm 
outro principal meio de vida/subsistência (especificando também que trabalham na 
agricultura ou subsistem através do seu salário). Ou seja, apenas os jovens nesta faixa etária 
estão a cargo da família quando ainda se encontram a prosseguir os seus estudos, ao nível 
superior. 
 
Tabela 6 – Principal meio de vida ou subsistência da popualção jovem 
Fonte: elaboração própria 
 
Quanto ao principal meio de vida/subsistência da população idosa, verifica-se que, entre os 
65 e os 74 anos, existem 40 indivíduos que vivem da pensão ou reforma por velhice, 2 têm 
como meio de subsistência a reforma por invalidez, 3 possuem a pensão de sobrevivência e 
6 encontram-se noutra situação. Na faixa etária dos 75 aos 84 anos existem 21 pessoas que 
têm como principal meio de vida a pensão ou reforma por invalidez e, por fim, na faixa etária 
dos 85 ou mais anos existem 8 idosos que vivem da pensão ou reforma por velhice.  
 

























0 0 0 0 20 0 0 
19-21 
anos 
2 0 0 0 4 2 0 
22-25 
anos 
0 0 0 0 4 8 0 
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Tabela 7 – Principal meio de vida ou subsistência da população idosa 
 



















55-64 anos 0 0 0 0 0 0 0 
65-74 anos 0 40 2 3 0 6 0 
75-84 anos 0 21 0 0 0 0 0 
85 ou mais 
anos 
0 8 0 0 0 0 0 
Fonte: elaboração própria 
 
Com a exceção de dois jovens que não referem com quem vivem atualmente e outros dois 
que referem que vivem “com a companheira” (nestes 4 casos correspondem a indivíduos 
assalariados), todos os outros indicam que vivem com a família (ascendentes e irmãos). Em 
relação aos idosos, sobre a mesma questão (com quem vivem), conforme tabela infra, a 
maioria vive acompanhada e apenas 17 referem viver sozinhos. 
 
Tabela 8 – Com quem vive? (idosos) 













55-64 anos 0 0 0 0 0 0 0 0 
65-74 anos 0 32 6 0 3 8 2 51 
75-84 anos 0 3 9 2 0 7 0 21 
85 ou mais 
anos 
2 4 0 0 0 2 0 8 
Fonte: elaboração própria 
 
Dos idosos entrevistados, a maioria afirma ter descendência. 
Tabela 9 – tipo de descendência (idosos) 
 
 
Tipo de entrevistado 
Idoso 
Contagem 
Descendência - filhos/as Sim 69 
Descendência - netos/as Sim 66 
Descendência - bisnetos/as Sim 21 
Fonte: elaboração própria 
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IV.1.2 – Participação social 
Na segunda secção da nossa entrevista procurámos perceber a pró-atividade dos 
entrevistados ao nível cívico e social. Assim, verificámos que em relação à população idosa, 
de um total de 80 indivíduos, apenas 6 frequentam ou já frequentaram um Centro de 
Convívio, 3 um Centro de Atividades Ocupacionais (CAO), 3 a Universidade Sénior, 3 um 
Centro de Cultura e Desporto e, finalmente, 6 frequentam ou frequentaram Associações. Ou 
seja, apenas 21 indivíduos frequentam ou já frequentaram algum tipo de serviços indicados. 
No que concerne à população jovem observa-se que, num total de 40 indivíduos, 4 
frequentam ou frequentaram um Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL), 2 um 
Centro Comunitário, 11 um Centro de Férias e Lazer, 12 um Centro de Convívio, 7 um 
Centro de Estudos ou Explicações, 19 um Centro de Cultura e Desporto e, por fim, 15 
frequentam ou frequentaram Associações.  
 
Tabela 10 – Frequência de serviços 
 
Frequência de CATL 
Frequência de Centro 
Comunitário 
Frequência de 
Centro de Férias 
Sim Sim Sim 
Contagem Contagem Contagem 
Faixa etária jovens 15-18 anos 2 0 3 
19-21 anos 2 2 4 
22-25 anos 0 0 4 
 
Frequência de 
Centro de Convívio 
Frequência de 
Centro de Dia Frequência de CAO 
Sim Sim Sim 
Contagem Contagem Contagem 
Faixa etária idosos 55-64 anos 0 0 0 
65-74 anos 6 0 3 
75-84 anos 0 0 0 
85 ou mais anos 0 0 0 
Faixa etária jovens 15-18 anos 4 0 0 
19-21 anos 4 0 0 





de Estudos ou 
Explicações 
Frequência de 
Centro de Cultura e 
Desporto 
Sim Sim Sim 
Contagem Contagem Contagem 
Faixa etária idosos 55-64 anos 0 0 0 
65-74 anos 3 0 3 
75-84 anos 0 0 0 
85 ou mais anos 0 0 0 
Faixa etária jovens 15-18 anos 0 5 9 
19-21 anos 0 0 4 
22-25 anos 0 2 6 
 
Frequência de Associações 
Sim 
Contagem 
Faixa etária idosos 55-64 anos 0 
65-74 anos 6 
75-84 anos 0 
85 ou mais anos 0 
Faixa etária jovens 15-18 anos 5 
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19-21 anos 4 
22-25 anos 6 
Fonte: elaboração própria 
 
Em relação a atividades de voluntariado, observa-se que 10 idosos afirmaram já terem 
participado em atividades de voluntariado e 70 afirmaram que nunca o fizeram. No que 
respeita aos jovens, 8 já participaram e 32 nunca participaram. Esta situação evidencia a 
fraca adesão e mesmo conhecimento acerca do voluntariado. 
 
Tabela 11 – Frequência em atividades de voluntariado 
 
Já participou em atividades de voluntariado? 
Sim Não NS/NR/NA 
Contagem Contagem Contagem 
Faixa etária idosos 55-64 anos 0 0 0 
65-74 anos 6 45 0 
75-84 anos 2 19 0 
85 ou mais anos 2 6 0 
Faixa etária jovens 15-18 anos 4 16 0 
19-21 anos 2 6 0 
22-25 anos 2 10 0 
Fonte: elaboração própria 
 
Apesar da fraca experiência em atividades sociais/culturais, e além de apenas cerca de 
metade dos entrevistados referir ter contacto frequente com idosos/jovens, 92,5% afirma que 
gostaria de participar em atividades intergeracionais, o que corrobora a proposta que se 
pretende desenvolver na freguesia em causa. 
 
Tabela 12 – Interação entre idosos/jovens  
Tem contacto com idosos/jovens? 





Válido Sim 66 55,0 55,0 55,0 
Não 54 45,0 45,0 100,0 
Total 120 100,0 100,0  
Participaria em atividades em conjunto com jovens/idosos? 





Válido Sim 111 92,5 92,5 92,5 
Não 9 7,5 7,5 100,0 
Total 120 100,0 100,0  
Fonte: elaboração própria 
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IV.1.3 – Participação em atividades educativas e qualidade de vida 
Quando questionados acerca do “que o levaria a inscrever-se em atividades educativas?”, 
18,5% dos indivíduos afirmam que se inscreveriam para adquirir novos conhecimentos para 
a vida quotidiana; 11,5% teriam como principal objetivo obter um certificado; 21,5% fá-lo-
ia por forma a aumentar os conhecimentos /competências num domínio de interesse; 11,1% 
para aumentar as possibilidades de encontrar emprego de forma mais rápida; 7,4% inscrever-
se-ia em atividades educativas com intuito de adquirir novas competências; 21,1% para 
conviver com outras pessoas; e, finalmente, 8,1% por puro prazer. Todos os entrevistados 
referem, por isso, diversas situações que são favorecidas pela educação, das quais realçamos 
a empregabilidade (25,6%), fomentar o desenvolvimento individual (19,9%) e também 
solucionar problemas pessoais, profissionais ou da comunidade (22,5%). Esta última escolha 
(a segunda mais escolhida) ajuda-nos a reforçar a ideia de que a implementação de um 
projeto, baseado na intergeracionalidade, será uma proposta que vai ao encontro das 
necessidades e preferências da população que pretendemos abranger. 
 
Tabela 13 – O que o levaria a inscrever-se em atividades educativas?  
 
Respostas Percentagem de 
casos N Percentagem 




Adquirir novos conhecimentos para a vida quotidiana 50 18,5% 45,5% 
Obter um certificado 31 11,5% 28,2% 
Aumentar os meus conhecimentos/competências 
num domínio que me interesse 
58 21,5% 52,7% 
Aumentar as possibilidades de encontrar emprego de 
forma mais rápida 
30 11,1% 27,3% 
Adquirir novas competências 20 7,4% 18,2% 
Conviver com outras pessoas 57 21,1% 51,8% 
Por puro prazer 22 8,1% 20,0% 
Outras 2 0,7% 1,8% 
Total 270 100,0% 245,5% 
 
Respostas Percentagem de 
casos N Percentagem 
O que permite 
a educação 
Trabalhar por conta própria 18 5,1% 15,0% 
Obter um melhor emprego 91 25,6% 75,8% 
Solucionar problemas pessoais, profissionais ou da 
comunidade onde se insere 
80 22,5% 66,7% 
Conhecer-se melhor a si mesmo/a 46 12,9% 38,3% 
Ter mais visibilidade 46 12,9% 38,3% 
Fomentar o seu desevolvimento pessoal 71 19,9% 59,2% 
Outros 4 1,1% 3,3% 
Total 356 100,0% 296,7% 
Fonte: elaboração própria 
 
No que concerne à satisfação com a saúde e às condições de vida, a maioria dos entrevistados 
encontra-se satisfeito, embora verifiquemos que os idosos registem maior grau de 
insatisfação em relação a ambas as situações.  
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Tabela 14 – Grau de satisfação 
 
Quão satisfeito/a está com a sua saúde? 
Quão satisfeito/a está com a qualidade da 
sua vida? 
Muito 











Contagem Contagem Contagem Contagem 
Contag






Jovem 6 0 13 21 0 0 4 29 7 0 
Idoso 14 18 32 16 0 2 14 34 30 0 
Fonte: elaboração própria 
 
Relativamente à intensidade ou dispersão das redes familiares e sociais, procurámos também 
analisar o número de indivíduos que faz parte dos núcleos de interação quotidiana dos 
entrevistados. Assim sendo, no que respeita à família, a maioria dos jovens (cerca de 28), 
afirmam ver ou falar, no mínimo uma vez por mês, com nove ou mais familiares, embora se 
sintam à vontade para falar de assuntos pessoais com menos (21 indivíduos seleciona a opção 
“três ou quatro” para pedir ajuda e 16 indivíduos escolhe a opção “dois” quando 
questionados com quantos familiares se sente à vontade para falar de assuntos pessoais). 
Por seu lado, os idosos referem contactar com, pelo menos 5 a oito familiares uma vez por 
mês, sendo o mesmo número de familiares a quem podem recorrer para pedir ajuda. No 
entanto, quando questionados sobre com quem tem à vontade suficiente para falar de 
assuntos pessoais, as respostas dispersam-se pelas várias opções, realçando-se o facto de 17 
idosos selecionarem a opção “zero”. 
No referente aos amigos, os resultados são semelhantes em termos de resultados, quer para 
jovens, quer para os idosos, o que evidencia que a maioria dos indivíduos confia num círculo 
muito restrito para partilhar assuntos íntimos/pessoais. 
 
Tabela 15 – Interação familiar e social 
 
Tipo de entrevistado 
Jovem Idoso 
Contagem Contagem 
Quantos familiares vê ou fala pelo menos uma 
vez por mês? 
Zero 0 0 
Um 0 5 
Dois 0 3 
Três ou Quatro 6 22 
Cinco a Oito 6 30 
Nove ou Mais 28 20 
De quantos familiares se sente próximo de tal 
forma que possa ligar-lhes a pedir ajuda? 
Zero 0 2 
Um 0 15 
Dois 7 8 
Três ou Quatro 21 9 
Cinco a Oito 6 27 
Nove ou Mais 6 19 
Zero 0 5 
Um 14 17 
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Com quantos familiares se sente à vontade para 
falar sobre assuntos pessoais? 
Dois 16 16 
Três ou Quatro 8 17 
Cinco a Oito 2 15 
Nove ou Mais 0 10 
Quantos amigos vê ou fala pelo menos uma vez 
por mês? 
Zero 0 7 
Um 0 6 
Dois 4 6 
Três ou Quatro 4 12 
Cinco a Oito 10 9 
Nove ou Mais 22 40 
De quantos amigos se sente próximo de tal forma 
que possa ligar-lhes a pedir ajuda? 
Zero 0 23 
Um 2 14 
Dois 10 13 
Três ou Quatro 24 10 
Cinco a Oito 4 8 
Nove ou Mais 0 12 
Com quantos amigos se sente à vontade para 
falar sobre assuntos pessoais? 
Zero 4 33 
Um 13 19 
Dois 13 8 
Três ou Quatro 6 14 
Cinco a Oito 4 4 
Nove ou Mais 0 2 
Fonte: elaboração própria 
 
IV.1.4 – Interesses pessoais 
Como o projeto que pretendemos desenvolver exige a adesão dos públicos alvo (jovens e 
idosos) e pretende essencialmente responder a necessidades/interesses da mesma população, 
promovendo a melhoria das condições de vida na freguesia, considerámos ainda essencial 
perceber quais as atividades mais adequadas ao perfil da nossa população. Assim, através de 
algumas questões em forma de escala, solicitámos a todos os entrevistados que 
identificassem os seus interesses pessoais, quais as atividades onde tinham 
conhecimento/prática e, por fim, que identificassem as atividades onde gostariam de 
participar. 
Conforme as tabelas infra podemos perceber que os jovens: têm interesse nas atividades de 
proteção ambiental, ajuda de pessoas, viagens e atividade física; e gostariam de participar 
em atividades de proteção ambiental, ajuda de pessoas, cozinha e atividade física. Por sua 
vez, os idosos têm interesse em atividades de cultivo/jardinagem, proteção ambiental, ajuda 
de pessoas, viagens, primeiros socorros e ensino; e gostariam de participar em atividades de 
proteção ambiental, ajuda de pessoas, ensino, primeiros socorros e atividades ligadas à 





Tabela 16 – Interesse em atividades 
 
Tipo de entrevistado 
Jovem Idoso 
Contagem Contagem 
Interesse em pintar e/ou desenhar Sim 25 38 
Interesse em fotografar Sim 27 20 
Interesse em cantar ou tocar um instrumento musical Sim 23 46 
Interesse em leitura e escrita Sim 21 59 
Interesse em usar o computador Sim 32 44 
Interesse em cultivar/jardinar Sim 20 77 
Interesse em costurar, tricotar, etc. Sim 4 42 
Interesse em cozinhar Sim 32 55 
Interesse em desporto/atividade física Sim 36 43 
Interesse em dançar/representar Sim 18 40 
Interesse em proteger o meio ambiente Sim 40 75 
Interesse em ensinar/dar explicações Sim 23 63 
Interesse em primeiros socorros Sim 31 60 
Interesse em partilhar e debater conhecimentos Sim 22 36 
Interesse em ajudar as outras pessoas Sim 40 75 
Interesse em história do país/cidade/freguesia Sim 31 62 
Interesse em viajar para outros países/locais Sim 36 49 
Interesse em organizar festas, excursões, etc. Sim 26 26 
Interesse em jogar Sim 34 34 
Interesse em moldar barro, plasticina, etc. Sim 6 25 
Interesse em restaurar móveis ou máquinas Sim 15 33 
Fonte: elaboração própria 
 
Tabela 17 – Participação em futuras atividades 
 
Tipo de entrevistado 
Jovem Idoso 
Contagem Contagem 
Gostaria de participar/aprender mais sobre pintar/desenhar? Sim 23 38 
Gostaria de participar/aprender mais sobre fotografia? Sim 27 20 
Gostaria de participar/aprender a cantar ou tocar um instrumento musical? Sim 21 43 
Gostaria de participar/aprender mais sobre leitura e escrita? Sim 15 42 
Gostaria de participar/aprender mais sobre computadores? Sim 28 41 
Gostaria de participar/aprender mais sobre cultivar/jardinar? Sim 14 41 
Gostaria de participar/aprender mais sobre costurar, tricotar, etc.? Sim 4 33 
Gostaria de participar/aprender mais sobre cozinha? Sim 32 39 
Gostaria de participar/aprender mais sobre desporto/atividade física? Sim 32 39 
Gostaria de participar/aprender mais sobre dança/representação? Sim 18 30 
Gostaria de participar/aprender mais sobre proteger o meio 
ambiente/animais? 
Sim 40 66 
Gostaria de participar/aprender mais sobre ensinar/dar explicações? Sim 23 60 
Gostaria de participar/aprender mais sobre primeiros socorros? Sim 29 57 
Gostaria de participar/aprender mais sobre partilha de conhecimentos? Sim 22 27 
Gostaria de participar/aprender mais sobre ajudar as outras pessoas? Sim 40 66 
Gostaria de participar/aprender mais sobre história do país/cidade/freguesia? Sim 27 54 
Gostaria de participar em mais viagens? Sim 31 47 
Gostaria de participar/aprender mais sobre organização de 
festas,excursões,etc? 
Sim 26 20 
Gostaria de participar/aprender mais sobre jogar? Sim 30 32 
Gostaria de participar/aprender mais sobre moldar barro,plasticina,etc? Sim 4 25 
Gostaria de participar/aprender mais sobre restaurar móveis ou máquinas? Sim 15 33 
Fonte: elaboração própria 
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Tendo em conta o perfil de interesses obtido, bem como os conhecimentos em diversas áreas, 
quer dos jovens (TIC, atividade física e proteção ambiental/de animais), quer dos idosos 
(leitura e escrita, cultivo/jardinagem, proteção ambiental/de animais e cozinha), torna-se 
mais claro que tipo de atividades poderão ser desenhadas no projeto piloto, de forma a 
garantir a adesão de todos e promover a intergeracionalidade. 
 
Tabela 18 – Conhecimentos nas atividades 
 
Tipo de entrevistado 
Jovem Idoso 
Contagem Contagem 
Tem conhecimentos e prática em pintar/desenhar? Sim 16 14 
Tem conhecimentos e prática em fotografia? Sim 21 12 
Tem conhecimentos e prática em cantar ou tocar um instrumento musical? Sim 15 22 
Tem conhecimentos e prática em leitura e escrita? Sim 21 52 
Tem conhecimentos e prática em computadores? Sim 30 6 
Tem conhecimentos e prática em cultivar/jardinar? Sim 16 73 
Tem conhecimentos e prática em costurar, tricotar, etc.? Sim 2 28 
Tem conhecimentos e prática em cozinha? Sim 19 42 
Tem conhecimentos e prática em desporto/atividade física? Sim 36 10 
Tem conhecimentos e prática em dança/representação? Sim 14 38 
Tem conhecimentos e prática em proteção do meio ambiente/animais? Sim 25 52 
Tem conhecimentos e prática em ensinar/dar explicações? Sim 13 15 
Tem conhecimentos e prática em primeiros socorros? Sim 15 17 
Tem conhecimentos e prática em partilha de conhecimentos? Sim 9 24 
Fonte: elaboração própria 
 
Finalmente, procurámos ainda perceber se a população alvo estaria interessada no projeto 
que pretendemos delinear e implementar. Verificámos que a maioria dos idosos e a 
totalidade dos jovens participaria no projeto. 
 
Tabela 19 – Adesão ao projeto 
 
Se fosse implementado o projeto "A intergeracionalidade como 
forma de colmatação ao isolamento dos idosos - criação de um 
centro de convívio" em São João de Fontoura, estaria interessado/a 
em colaborar/participar? 
Sim Não NS/NR/NA 
Contagem Contagem Contagem 
Faixa etária idosos 55-64 anos 0 0 0 
65-74 anos 43 8 0 
75-84 anos 21 0 0 
85 ou mais anos 6 2 0 
Faixa etária jovens 15-18 anos 20 0 0 
19-21 anos 8 0 0 
22-25 anos 12 0 0 
Fonte: elaboração própria 
 
Perante os resultados obtidos, consideramos de extrema pertinência a aposta em projetos 
intergeracionais na região estudada, dado que promoverão o reforço das redes de interação 
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social e, consequentemente, a melhoria das condições de vida dos habitantes da freguesia de 
S. João de Fontoura.  
 
IV.2 – Formulação e implementação estratégica 
IV.2.1 - Análise do meio envolvente 
Envolvente Contextual  
A Associação de Solidariedade Social Padre Antonino Pinto Duarte (ASSPAPD) situa-se na 
Freguesia de São João de Fontoura no Concelho de Resende, Distrito de Viseu. 
O concelho de Resende situa-se na margem Sul do Douro entre os concelhos de Cinfães e 
Lamego, pertencendo ao Distrito de Viseu. Este concelho pertence ao Agrupamento de 
Concelhos do Vale do Douro Sul estando enquadrado na Região Agrícola de Entre-Douro e 
Minho (Diogo & Pinto, 2013). 
Encontra-se, ainda, dividido em 15 freguesias, nomeadamente Anreade, Cárquere, Feirão, 
Felgueiras, Freigil, Miomães, Ovadas, Panchorra, Paus, Resende, S. Cipriano, S. Romão, S. 
Martinho de Mouros, Barrô e por fim, São João de Fontoura, freguesia onde se concretizar-
se-á o presente projeto (Diogo & Pinto, 2013). 
Desta forma, a freguesia de São João de Fontoura tem cerca de 700 habitantes e uma área 
territorial de 5,21 km², sendo que, Resende é constituído por cerca de 10.813 habitantes 
numa área de 122,7 km² (Diogo & Pinto, 2013). 
 
Análise Socioeconómica / Político Legal 
Relativamente aos setores de atividade económica, o concelho de Resende tem a sua 
economia, fundamentalmente dependente do setor primário, sendo que, apesar disso, se tem 
verificado um decréscimo deste setor em detrimento dos setores secundário e terciário 
(Conselho Empresarial da Região de Viseu, s.d.). 
Assim, o setor primário representa cerca de 47% da população empregada, caracterizado 
pela atividade agrícola acente no cultivo da vinha, pelos frutos frescos, predominando a 
cereja. O secundário emprega cerca de 20% da população e encontra-se essencialmente 
localizado na indústria da construção civil, alimentar e de bebidas e na produção de 
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eletricidade. Por fim, o setor terciário absorve cerca de 33% de empregados (Conselho 
Empresarial da Região de Viseu, s.d.). 
Ainda no que concerne à análise do meio envolvente referente à formulação e 
implementação estratégica, importa ter em conta a legislação que será necessária aplicar ao 
centro de convívio e à sua criação. Desta forma, é fundamental saber os parâmetros 
necessários à construção e à manutenção de uma resposta e, para isso, deve-se ter em conta 
o Decreto-Lei inframencionado que diz respeito ao licenciamento.  
Para além disso, e uma vez que falamos de uma associação e de uma resposta social, aplica-
se o Decreto – Lei que aprova os estatutos necessários ao funcionamento de uma organização 
de economia social. E ainda, tendo em conta que se necessita de recursos humanos, é 
importante aplicar os artigos presentes no Boletim do Trabalho e Emprego, uma vez que é 
especificamente direcionado às OES.  
Por fim, e sabendo que as parcerias e protocolos com as entidades públicas são uma peça 
fundamental à sustentabilidade das IPSS, e uma vez que se pretende desenvolver esse tipo 
de protocolos, aplicar-se-á a Portaria abaixo mencionada. A Circular n.º4 possui todos os 
artigos específicos a cada resposta social e essencial à prática do diretor técnico e direção. 
 
Tabela 20 – Legislação aplicável ao Centro de Convívio 
 
Decreto – Lei n.º 
33/2014, de 4 de 
março 
Define o regime jurídico de instalação, 
funcionamento e fiscalização dos 
estabelecimentos de apoio social geridos por 
entidades privadas, estabelecendo o respetivo 
regime contraordenacional 
 
Decreto – Lei n.º 172-
A/2014, de 14 de 
novembro 
Aprova o Estatuto das IPSS 
Boletim do Trabalho 
e Emprego, n.º 39, 
22/10/2017 
Contrato Coletivo de Trabalho para as IPSS 
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 Portaria 196-A/2015, 
de 1 de julho 
Regula o regime jurídico de cooperação entre as 
IPSS e o Ministério da Solidariedade, Emprego 
e Segurança Social, originando o protocolo de 
cooperação 
Circular n.º 4 Circular de Orientação Técnica da Direção 
Geral da Segurança Social 
Fonte: elaboração própria 
 
IV.2.2 – Análise estratégica 






Experiência da direção técnica 
FRAQUEZAS 
Ausência de inscrição no 
Balcão 2020 




Programas de financiamento 
(Portugal 2020, entre outros) 
Envelhecimento da população  
Existência de procura 
Interesse em participar dos 
entrevistados 
Plano de marketing e 
envolvimento da comunidade 
Criação de resposta social 
 
Elaboração de candidatura a 
financiamento píblico 
 
Parceria com Câmara 
Municipal para cedência de um 




Fracos rendimentos dos idosos 
Desinteresse dos jovens em 
atividades na freguesia 
Desmotivação e desconfiança 
dos idosos 
Plano de Marketing 
 
Desenvolvimento de atividades 
de acordo com o perfil dos 
inquiridos 
Negociar acordos com ISS 
 
Estabelecer parcerias com 
outras entidades do Concelho 
Fonte: elaboração própria 
 
Relativamente à nossa análise estratégica e tendo em conta a localização e público-alvo em 
questão, definimos os principais pontos estratégicos numa matriz TWOS, por forma a definir 
os diversos procedimentos a desenvolver estrategicamente. Assim, nas forças verifica-se que 
na zona da implementação do projeto, existem recursos humanos qualificados, uma vez que 
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temos pessoas qualificadas que irão assegurar todas as funções associadas aos recursos 
humanos do projeto (desde a direção técnica até aos auxiliares). A localização é um ponto 
favorável, uma vez que o espaço se irá situar no coração da freguesia, onde não existe 
nenhuma resposta social. A diretora técnica que se pretende contratar possui experiência no 
que respeita à área social e conhece profundamente o público-alvo e o território de 
implementação.  
Nas oportunidades, destacamos o facto de existir os programas de financiamento, sendo 
neste caso, o Programa Regional do Norte (PT2020), no âmbito do Programa de Parcerias 
para o Impacto – Programa Operacional Inclusão e Emprego que irá financiar o projeto. Uma 
vez que a resposta é essencialmente direcionada à população idosa, é fundamental que exista 
público-alvo na localidade, o que é o caso, sendo por isso, também uma oportunidade. O 
facto de existir procura e interessados, como foi possível perceber pelas entrevistas 
realizadas, também é uma oportunidade.  
No que concerne as fraquezas existem algumas, a associação atualmente não possui 
atividade, não estando inscrita no Balcão 2020, tendo fraca capacidade financeira e, para 
além disso, ainda não conseguiu um espaço próprio.  
Em relação às ameaças, pode-se referir alguma concorrência indireta, pois apesar de não 
existir nenhum centro de convívio neste território, existem algumas instituições e algumas 
respostas sociais direcionadas à população idosa. Os fracos rendimentos dos idosos também 
será uma ameaça ao pagamento da mensalidade do centro e outras atividades. Para além 
disso, o desinteresse, na atualidade, dos jovens em participar em atividades e a desmotivação 
dos idosos por se sentirem abandonados, também pode ser uma ameaça ao desenvolvimento 
da resposta. 
Perante esta análise, consideramos reunir as condições suficientes para desenvolver a nossa 
proposta estratégica de um centro de convívio, essencialmente dinamizado por atividades 
intergeracionais. Para isso, a instituição terá de conseguir a cedência das antigas instalações 
da escola primária (desativada), e associando aos capitais próprios todos os apoios de 
financiamento públicos e privados que serão descrito, desenvolver um projeto inovador e 
que procurará envolver toda a comunidade na promoção de melhores condições de vida e 
bem-estar para os cidadãos, combatendo a solidão dos idosos e promovendo a cidadania pró-
ativa nos mais jovens. 
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IV.2.3 – Visão, missão e objetivos 
Visão 
A ASSPAPD tem como visão a colmatação do isolamento dos idosos, através do contacto 
intergeracional. 
Missão 
Como missão, a ASSPAPD pretende satisfazer as necessidades da população ao nível social, 
proporcionando aos indivíduos todas as condições que fomentem a sua inclusão social, tendo 
como principal objetivo servir o idoso, apoiar a família e a comunidade. Para alcançar a sua 
missão, a nossa organização apostará em serviços de excelência, através de recursos 
humanos qualificados e capazes de desempenhar todas as atividades com humanismo e 
espírito de equipa. A organização procurará também prestar serviços com elevada 
responsabilidade social, envolvendo toda a comunidade e apostando em atividades 
intergeracionais e abertas a toda a população. 
 
Objetivos do projeto 
De acordo com a intenção de abertura de uma nova resposta social direcionada para o perfil, 
necessidades e interesses dos indivíduos entrevistados, definiram-se os seguintes objetivos 
estratégicos: 
 Melhorar a qualidade de vida dos indivíduos, combatendo e prevenindo situações de 
isolamento, através da criação de uma nova resposta social até 2020; 
 Garantir o desenvolvimento de atividades intergeracionais adequadas ao perfil e 
interesses dos idosos e jovens da freguesia, a partir de 2020; 
 Garantir a viabilidade incial do projeto, para a sua implementação em 2020, bem 
como a sua futura sustentabilidade (pós-financiamento). 
Para uma melhor compreensão e explanação e operacionalização do projeto e dos objetivos 
definidos, apresentamos de seguida o plano de ação, através da ferramenta do balanced score 
card; o plano de marketing, com uma breve análise de mercado, definição da estratégia e da 
sua implementação; e, por fim, o projeto de análise económico-financeira e respetiva 
viabilidade. 
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Observando o Balanced Scorecard no que respeita à perspetiva dos clientes, pretendemos 
atrair clientes através de dois serviços inovadores, o acompanhamento a consultas e 
tratamentos e a implementação de um serviço de cafetaria. O primeiro será considerado um 
serviço extra e abrangerá todas as pessoas que requeiram o mesmo. O segundo será 
direcionado para todas as pessoas que frequentarão o centro de convívio e permitirá às 
mesmas conviverem e consumirem o que pretenderem. Ainda no sentido de atrair clientes, 
o centro de convívio irá oferecer um reforço alimentar, neste caso o lanche, a todos os 
clientes da associação, e para além disso, pretende-se divulgar a nova resposta e as suas 
ofertas através da criação de um facebook e do website da Câmara Municipal. Tudo isto será 
realizado depois da concretização do projeto, ou seja, a partir de dezembro de 2020.  
Relativamente à implementação de atividades inovadoras, pretende-se começar pela 
formação mensal no âmbito do mentoring e aprendizagem intergeracional, ou seja, irá 
celebrar-se um protocolo com a ESTGL, por forma a ter formadores que ensinem o 
mentoring aos jovens e aos idosos, para a formação de equipas de mentores e implementação 
da aprendizagem intergeracional no centro. A partilha de conhecimentos é a base de todo o 
projeto e, por isso, serão implementadas atividades neste sentido todos os dias. Para além 
disso, implementar-se-á uma vez por mês workshops sobre cidadania e profissionalismo, em 
que será pedido a entidades ou profissionais diversos que se desloquem à associação no 
sentido de apresentar a sua profissão e a sua prática. Acredita-se que esta atividade será uma 
mais valia, não só para os idosos uma vez que irão aprender e conhecer novas realidades, 
mas também para os jovens, pois permitirá que estes tenham novas perspetivas para o futuro. 
Por fim, pretendemos implementar três visitas lúdicas por ano, no sentido das duas gerações 
poderem interagirem e trocar conhecimentos em espaços diferenciados e sobre diversos 
temas.  
Tendo em conta a perspetiva de processos internos, o principal objetivo é a criação da 
resposta social assente no centro de convívio, apresentando uma candidatura ao POISE para 
o seu financiamento, uma candidatura ao ISS para autorização da nova resposta social e, por 
fim, todo o processo para a realização das obras de adaptação do edifício, neste caso, da 
escola primária. De seguida, importa adquirir um veículo, não só para possíveis transportes 
de clientes, mas também para deslocações necessárias para efetuar todas as diligências 
necessárias.  
65 
Na perspetiva de aprendizagem e crescimento, pretendemos contratar três recursos 
humanos, um mês antes da conlusão do projeto, sendo eles dois auxiliares de ação direta e 
uma diretora técnica. Para isso, será necessário divulgar as vagas e, posteriormente, proceder 
às entrevistas de seleção. Depois desse processo, é fundamental oferecer formação aos 
profissionais e, nesse sentido, será celebrado um protocolo com o IEFP, principalmente para 
formação na área da geriatria, tendo em conta o nosso público-alvo. Por forma a motivar os 
recursos humanos, a associação irá oferecer um dia extra de férias no dia de aniversário dos 
mesmos.  
Por fim, no que concerne à perspetiva financeira é imperativo conseguir o financiamento 
necessário à concretização e manutenção do projeto, sendo que a associação apresenta como 
capital próprio o valor de 11 760€, tendo esse valor para investir no mesmo. De seguida, 
tendo em conta as mensalidades dos clientes ao longo de cada ano, a associação contará com 
o valor de 16 800€ anuais. O total financiamento público rondará o valor de 29 400, em que 
a medida 3.33 – Parcerias para o impacto financiará 70% desse valor e o investidor social 
“Cermouros, Lda” financiará os restantes 30%. Para além disso, a Câmara Municipal de 
Resende apoiará o projeto a nível financeiro, com o valor de 10 186€ e será celebrado um 
protocolo com a comissão de festas e junta de freguesia local, por forma a receber um 
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festas / junta de 
freguesia 






IV.2.4 - Envolvente Transacional – Estudo de Mercado 
Para a criação de qualquer empresa/organização é importante realizar um estudo de mercado 
e um plano de marketing, por forma a perceber a viabilidade do projeto. Por isso, 
apresentamos, um estudo de mercado tendo em conta os clientes, a comunidade, os 
concorrentes e os fornecedores e de seguida, o plano de marketing.  
Clientes 
A nova resposta social terá como principais clientes os idosos, uma vez que a localidade 
onde o projeto será executado é caracterizada, na sua maioria, por população envelhecida. 
Para além disso, também abrangerá diretamente a população jovem, pois pretende-se 
desenvolver atividades intergeracionais para combater a solidão e o isolamento dos idosos, 
além de contribuir para o acompanhamento e apoio aos jovens.  
Comunidade 
O apoio da comunidade será um ponto fulcral no presente projeto, não só para estabelecer 
parcerias, mas também para integrar a mesma em algumas atividades que se possam 
desenvolver. Nesse sentido, o apoio de toda a população será essencial para o sucesso do 
projeto, através da realização de eventos que agreguem toda a população às atividades do 
centro de convívio, além da angariação de donativos. 
Concorrentes 
No concelho de Resende existem 4 organizações de economia social, nomeadamente, a 
Santa Casa da Misericórdia de Resende que, para a terceira idade, tem como serviços de 
ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas Idosas) e o Lar Hotel; a Irmandade São Francisco 
Xavier que é constituída pela ERPI, pelo SAD (Serviço de Apoio Domiciliário) e pelo Centro 
de Dia; o Centro Comunitário e Apoio Social de São Romão e o Centro Comunitário e Apoio 
Social de Felgueiras, tendo ambas as respostas sociais de ERPI e SAD. Deste modo, conclui-





Relativamente aos fornecedores, estes classificam-se como fornecedores de bens e 
consumos. 
Desta forma, o plano de marketing ilustrado na tabela seguinte, irá ter em conta três fatores: 
a análise, a estratégia e a implementação/ação. Assim, no que concerne à análise tem-se 
como objetivo explicar em que tipo de mercado nos encontramos, ou seja, é possível 
estarmos perante um mercado emergente, que é considerado novidade, um mercado 
consolidado, em que apesar da existência de outras ofertas, a nossa já se encontra bem 
consolidada no mercado, e por fim, o mercado em declínio, em que existe uma saturação de 
ofertas.  
Para além disso, iremos também referenciar os concorrentes que existem naquela localidade 
e estes podem ser concorrentes diretos ou indiretos, em que os primeiros possuiem o mesmo 
tipo de resposta que a nossa e os segundos, respostas para o mesmo tipo de público-alvo mas 
diferentes da nossa. De seguida, caracterizar-se-á o consumidor, ou seja, para que tipo de 
população é direcionada o nosso projeto. Continuando na análise do plano de marketing, 
verificar-se-á se o tipo de resposta que se quer implementar é uma tendência ou não, 
consistindo em perceber se existem um número considerável de respostas iguais à que se 
quer criar.  
Assim sendo, importa perceber se existe ou não potencial de crescimento, ou seja, se a 
população procura este tipo de resposta, tendo em conta as vagas que se pode ter. Por fim, é 
fundamental entender se o nosso serviço será procurado apenas em determinadas épocas ou 
ao longo de todo o ano, tendo em conta assim, a sazonalidade.  
No que respeita ao fator da estratégia, começamos por explicar para quem se direciona a 
nossa resposta, tendo em conta o perfil da população, ou seja, o género, a idade, entre outros. 
Depois, pretendemos apresentar no plano de marketing os benefícios do nosso serviço, sendo 
estes subdivididos em benefícios funcionais (como por exemplo a limpeza) e benefícios 
emocionais (como por exemplo o bem estar). Por fim, e ainda na estratégia, deve-se definir 
que posicionamento assumirá a nossa resposta perante a comunidade, seja, como queremos 
que a mesma nos veja e o respetivo “slogan”. 
Finalmente, o fator da implementação/ação que é caracterizado pelos 4 P’s, product, price, 
placement e promotion, ou seja, serviço, preço, posicionamento e divulgação 
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respetivamente. Neste, o principal objetivo consiste em caracterizar o serviço, definir os 
preços e o posicionamento e, por fim, o tipo de distribuição ou divulgação.   
 









A ASSPAPD encontra-se num mercado consolidado, uma vez que 
existe uma vasta oferta no concelho direcionada à população 
idosa. 
Concorrentes 
No concelho de Resende existem 4 instituições, a Santa Casa da 
Misericórdia de Resende que direcionada para a terceira idade tem 
como serviços a ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas Idosas) 
e o Lar Hotel. Depois, existe também a Irmandade São Francisco 
Xavier que é constituída pela ERPI, pelo SAD (Serviço de Apoio 
Domiciliário) e pelo Centro de Dia. Por fim, fazem ainda parte do 
concelho o Centro Comunitário e Apoio Social de São Romão e o 
Centro Comunitário e Apoio Social de Felgueiras, ambas as 
instituições com as respostas sociais de ERPI e SAD. Deste modo, 
conclui-se que não existe concorrência direta ao Centro de 
Convívio, mas apenas concorrência indireta. 
Consumidores 
Os principais consumidores têm idade a partir dos 65 anos e 
encontram-se em situação de isolamento. A resposta é também 
direcionada a jovens. 
Tendências 
Na atualidade, os centros de convívio não são uma tendência de 
mercado. Apesar disso, os projetos intergeracionais são cada vez 
mais utilizados para responder aos interesses e necessidades dos 
idosos e dos jovens.  
Potencial 
crescimento 
Apesar de existirem algumas respostas sociais no concelho 
direcionadas aos idosos, continua a verificar-se uma grande 
procura por este tipo de serviços, pelo que este segmento de 
mercado continua a ter potencial de crescimento. 
Sazonalidade 
Nesta resposta social apenas existirá sazonalidade relativamente 
aos jovens que a frequentarão, pois muitas das atividades terão de 










Esta resposta está direcionada a indivíduos com mais de 65 anos e 
aos jovens do sexo masculino e feminino. O principal objetivo é a 
colmatação do isolamento dos idosos. 
Benefícios 
A presente associação terá como principal benefício funcional a 
utilização das instalações para realização de atividades que 
combatam o isolamento e solidão.  
Como benefício emocional é possível mencionar o bem-estar, uma 
vez que se pretende responder às necessidades e contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida, além de uma cidadania pró-ativa 
de todos os membros da comunidade. 
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Posicionamento 
A nossa associação pretende posicionar-se como a melhor da 
região na área da aprendizagem/interação intergeracional. 











O centro de convívio caracteriza-se por um equipamento social 
onde se organizam atividades recreativas e culturais que 
envolvem, principalmente, as pessoas idosas daquela comunidade. 
Os principais objetivos desta resposta são: 
 Prevenir a solidão e o isolamento; 
 Incentivar a participação e incluir as pessoas idosas na vida 
social local; 
 Promover as relações pessoais e intergeracionais; 
 Evitar ou adiar ao máximo o recurso a estruturas 
residenciais para pessoas idosas, contribuindo para a 
manutenção dos utentes em meio natural de vida. 
Preço 
Os valores mensais serão de 55€ por cliente, dos quais cada cliente 
suportará diretamente apenas 20€. Além disso, existirão atividades 
extra e/ou serviços tabelados. 
Posicionamento 
O posicionamento desta resposta social é o mesmo definido para 
a estratégia da associação. 
Distribuição 
Pretende-se privilegiar como estratégia de divulgação, o 
marketing direto, uma vez que privilegia o contacto direto com o 
público-alvo, transmitindo informação para o mercado e 
recebendo deste o seu feedback. Para além disso, existe um 
determinado número de potenciais utentes interessados na nossa 
oferta. Neste caso específico, também se tem o público-alvo 
definido e, por isso, faz todo o sentido a utilização desta estratégia. 
É também utilizada a estratégia de mecenato/investidor social, 
sendo que este é um apoio financeiro para manifestações de caráter 
cultural, com o objetivo de passar notoriedade, imagem, 
credibilização e transmissão de confiança. Sendo este caso, o caso 
de uma instituição e não de uma empresa, esta estratégia é a mais 
adequada.  
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
 
IV.3 – Plano económico-financeiro 
IV.3.1 – Investimento  
Na seguinte figura, encontramo-nos perante o investimento necessário à abertura da resposta 
social e, como é possível observar, o principal investimento será na renovação de um edifício 
74 
antigo, neste caso de uma antiga escola primária. Assim, precisar-se-á de 26.522€ que se 
irão desdobrar em 8.650€ + IVA que dá um total de 10.639,50€ (ver anexo I) para a 
reconstrução do telhado, a renovação de muros e a colocação de louças sanitárias; 5.020€ + 
IVA, resultando no valor de 6.174,60€ (ver anexo II) para as carpintarias, onde se inclui a 
porta de entrada, portas de casa de banho e o chão; 4.959,36€ para as janelas (ver anexo III). 
Para além disso, o valor supra referido ainda diz respeito à colocação de uma rampa para 
pessoas portadoras de deficiência motora no valor de 2.939,70€ (ver anexo IV); à colocação 
de dois ar condicionado na sala no valor de 424.12€ cada (ver anexo V), dando um total de 
848.24€; à colocação de um ar condicionado no escritório no valor de 216.93€ (ver anexo 
VI); à compra das louças sanitárias no valor total de 743.98€ para três casas de banho, uma 
para o sexo feminino, outra direcionada ao sexo masculino e a terceira para pessoas 
portadoras de deficiência motora (ver anexos X, XI E XII). 
No que concerne ao equipamento básico, apresentamos um total de 2.673€ subdivididos em 
4 sofás a 159€ cada (ver anexo VII), dando um total de 636€; 10 mesas a 99€ cada (ver anexo 
VIII), fazendo um total de 990€; 40 cadeiras a 20€ cada (ver anexo VIII) , fazendo um total 
de 800€; e por fim 1 armário para arrumação no valor de 247€ (ver anexo IX). Este material 
destinar-se-á à sala onde se realizarão as atividades. 
Relativamente ao equipamento de transporte, pretende-se proceder a aquisição de uma 
carrinha de 7 lugares (ver anexo XIII), não só para deslocações de diligências da Diretora 
Técnica, mas também para transporte de utentes que adiram ao serviço de acompanhamento 




Figura 3 – Mapa de Investimentos 
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
Ainda no mapa de investimentos, apresentamos o valor de 940€ que será necessário gastar 
em equipamento administrativo para o escritório da resposta social. Na tabela abaixo, pode-
se verificar os valores discriminados de todos os materiais necessários. 
Para além disso, estima-se um gasto de 2000€ em projetos de investimento (consultoria e 
acompanhamento da implementação do projeto) e 200€ em programas informáticos 
licenciados. Por fim, apresentamos um total de investimento no valor de 38.585€. 
 
Tabela 24 – Equipamento administrativo  
Descrição  Quantidade  Custo Unit.  € Total  
Mesa  1  85,99 €  85,99 €  
Cadeiras  3  45 €  135 €  
Computador  1  449,99 €  449,99 €  
Pastas de Arquivo  15  1,60 €  23,99 €  
Separadores  15  0,89 €  13,35 €  
Post-it  1  2,08 €  2,08 €  
Bloco de Notas  1  0,81 €  0,81 €  
Esferográficas (pack de 
10)  
1  3,25 €  3,25 €  
Lápis (pack de 10)  1  4,27 €  4,27 €  
Borracha  1  0,44 €  0,44 €  
Corretor  1  1,53 €  1,53 €  
Afia  1  1,24 €  1,24 €  
Molas (pack de 15)   1  3,74 €  3,74 €  
Clips (pack de 50)  1  2,35 €  2,35 €  
Furador   1  11,80 €  11,80 €  
Agrafador  1  18,77 €  18,77 €  
Saca-agrafos  1  1,24 €  1,24 €  
Agrafos  1  1,83 €  1.83 €  
Fita Adesiva  1  2,48 €  2,48 €  
Tesoura  1  1,33 €  1,33 €  
Cola  1  1,09 €  1,09 €  
Compartimentos  1  1,62 €  1,62 €  
Envelopes (pack de 20)  1  4,48 €  4,48 €  
Agenda  1  5,68 €  5,68 €  
Estante  1  149,24 €  149,24 €  
Caixote do lixo  1  1,91 €  1,91 €  
Bengaleiro  1  10,82 €  10,82 €  
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Total       940,32 €  
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
IV.3.2 - Custos gerais 
  
Figura 4 – Fornecimentos e Serviços Externos  
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
Em relação aos custos e gastos e tendo em conta a tabela supra, verifica-se que relativamente 
aos Fornecimentos e Serviços Externos gastar-se-á 20€ mensais em publicidade, por forma 
a dar a conhecer a nova resposta social e/ou as atividades que irão ser realizadas. Uma vez 
que existe sempre material que necessita de ser reparado, por possíveis danos ou desgaste, 
necessita-se de 20€ mensais para esse efeito.  
Para além disso, irá necessitar-se de algum material de desgaste para realização de algumas 
atividades, como por exemplo os jogos e, para isso, serão precisos 30€ por mês. Será também 
necessário investir sempre em material de escritório, uma vez que é também material de 
desgaste, tendo para isso estabelecido 20€ por mês. 
Depois, relativamente à energia e aos fluidos, será gasto 100€ de eletricidade, 50€ de 
combustível, uma vez que só se pretende ter um carro, e 50€ de água por mês. Nos serviços 
diretos, será acordado um pacote de televisão, telefone e internet com uma das empresas de 
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comunicação, no valor de 60€ mensais. De seguida, gastar-se-á um total de 330€ mensais 
referentes a 3€ por cada cliente no seguro de acidente, tendo nós um total de 70 clientes 
chegamos ao valor de 210€ por mês, 8€ para cada trabalhador relativo ao seguro de acidente 
de trabalho e, havendo um total de 3 trabalhadores são necessários 24€ por mês. O seguro 
contra incêndios e outros danos terá um valor de 12€ mês, o seguro de recheio 18 euros mês 
e o seguro do veículo 66€ mês. 
Por fim, por forma a manter os espaços sempre higienizados, precisar-se-á de gastar 20€ mês 
direcionados a produtos de limpeza, higiene e conforto. 
 





Figura 5 – Gastos Recursos Humanos 
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
No que concerne aos gastos com o pessoal, irá ser essencial a contratação de 3 recursos 
humanos: 1 Diretora Técnica e 2 Ajudantes de Ação Direta. Sendo assim, a Diretora Técnica 
receberá uma remuneração mensal ilíquida no valor de 1047€ (corresponde à parcela da 
“Direção” na figura) e os Ajudantes de Ação Direta receberão uma remuneração ilíquida no 
valor de 600€ (corresponde à parcela “outros” na figura). O valor total de remunerações no 
final do ano de 2020, correspondem a um valor total de 31.458€, uma vez que cada recurso 
humano aufere, anualmente, 14 meses de remuneração. Existem ainda outros custos 
associados aos recursos humanos, tais como seguros, subsídios de alimentação e segurança 
social que, neste caso, apresentam um valor total de 8.547€ anuais. Portanto, o valor total de 
gastos com o pessoal será de 40.005€. 
 
IV.3.4 – Vendas 
Relativamente ao volume de negócios, este encontra-se dividido em duas secções, 
nomeadamente a venda de produtos e a prestação de serviços. Assim, no que respeita às 
vendas, teremos ao dispor dos clientes e da comunidade em geral um serviço de cafetaria. 
No que concerne ao lanche, esse será oferecido pela associação e, por isso, os valores 
negativos que se verificam na figura infra. Assim, o mesmo terá um custo de 2,20€, e, 
admitindo que abrangerá 70 clientes por mês, teremos um valor médio de 154€ e 
multiplicando esse valor pelos 12 meses, teremos que gastar 1848€.  
Em relação à prestação de serviços, ter-se-á em conta 3 tipos: 1) a frequência do centro de 
convívio pelos idosos apenas com o lanche, que produzirá um total de receita no primeiro 
ano de 46.200€ (dos quais os clientes apenas pagarão uma mensalidade de 20€); 2) as visitas 
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lúdicas, estimando-se realizar 3 por ano e que terão um custo de 35€ cada, para uma média 
de 50 utentes, o que dá um total anual de 5.250€; e, finalmente, 3) a disponibilização do 
serviço de acompanhamento a consultas e tratamentos, onde o valor apresentado resulta do 
cálculo de 0,36€ por quilómetro. Se tivermos uma média de 50 clientes que recorram a este 
serviço, 286 dias por ano, teremos um total de 15.444€ anuais. Prevê-se, assim, um volume 





Figura 6 – Volume de Negócios 
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
No que respeita ao custo de mercadorias vendidas e das matérias consumidas, verifica-se na 
cafetaria uma margem bruta (lucro) de 30%, sendo que relativamente ao lanche/reforço 
alimentar, não se pode verificar a mesma, uma vez que é a associação que se responsabiliza 




Figura 7 - Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas 
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
IV.3.5 – Financiamento 
Tendo em conta a figura seguinte, verifica-se a necessidade de financiamento no valor de 
39.200€. Importa referir que o Programa Regional do Norte (PT2020) no âmbito do 
Programa de Parcerias para o Impacto – Programa Operacional Inclusão e Emprego, 
contribuirá para as despesas elegíveis, tais como, remunerações, a aquisição de bens e 
serviços, encargos gerais (despesas de água, eletricidade, comunicações, manutenções, entre 
outras). Assim, tendo em conta os subsídios no valor de 11.686€ e subtraindo esse valor ao 
total de 39.200€, dar-nos-á o valor de 27.514€. A este valor subtrai-se os meios libertos 
(15.754€), que dá um total de 11.760€, valor que se encontra no capital, uma vez que 
representa o valor que é necessário investir.  
 
Figura 8 – Mapa de Financiamento 
Fonte: Elaboração própria, 2019 
 
IV.3.6 – Análise da viabilidade  
Finalmente, depois de analisar todo o projeto ao nível financeiro, é necessário fazer a sua 
avaliação e perceber se o mesmo é viável. Assim, tendo em conta a figura abaixo 
representada, na perspetiva do pré e pós-financiamento, verifica-se no valor atual líquido um 
81 
valor positivo de 70.497€, tendo uma taxa de rentabilidade de 77,54%. Para além disso, é 
possível observar que a associação demorará apenas 2 anos a recuperar todo o seu 
investimento.  
Na perspetiva do investidor, o nosso projeto tem o valor de 128.606€ e uma taxa interna de 





Figura 4 – Avaliação do Projeto  





Tendo em conta todos os objetivos propostos e as várias hipóteses definidas, já se possuem 
respostas a alguns aspetos contidos na questão de partida da investigação para a qual se 
realizou o presente projeto. Assim sendo, neste último capítulo pretende-se responder de 
forma mais direta à questão que orientou todo o trabalho: “Que tipo de propostas, ao nível 
das respostas sociais poderão responder às necessidades da população residente na freguesia 
de São João de Fontoura e freguesias limítrofes, tendo em conta a promoção da 
intergeracionalidade e combate ao isolamento dos idosos?”. De seguida, refletir-se-á acerca 
das limitações e dificuldades sentidas ao longo do presente projeto, as suas implicações e 
contributos.  
Como é possível verificar ao longo do trabalho, existem diversas respostas sociais 
direcionadas à população idosa no concelho de Resende. Apesar disso, continuam a fazer 
sentir-se as consequências do envelhecimento da população e da desertificação. Uma vez 
que se pretende responder  a essas consequênciais e trabalhar a intergeracionalidade, a 
melhor resposta será a criação de um centro de convívio, tendo em conta que é a única 
resposta que potencia atividades intergeracionais, pretendendo prevenir o isolamento e a 
solidão, mas também retardar ou até mesmo evitar a institucionalização. Para além disso, 
tendo em conta as respostas obtidas nas entrevistas, a maioria dos idosos e jovens participaria 
no projeto proposto. 
Tendo em conta o enquadramento teórico acerca dos temas do envelhecimento, 
intergeracionalidade e inovação social e dos conceitos de sustentabilidade e inovação nas 
organizações, percebemos que é fundamental encontrar soluções sustentáveis que 
respondam às necessidades sociais da comunidade, sendo para isso importante inovar e, 
assim, criar respostas empreendedoras. No que concerne à intergeracionalidade, importa 
referir que ainda existem poucas abordagens relativas a este tema, concluindo-se que há 
necessidade de implementar mais atividades neste sentido e de um estudo mais aprofundado 
acerca da mesma. Existem, de facto, algumas políticas de combate ao isolamento e solidão 
nos idosos, mas verifica-se que continuam a ser insuficientes, uma vez que as problemáticas 
continuam a persistir e as necessidades dos mesmos por satisfazer. 
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Relativamente à realidade da região a nível sociodemográfico e organizacional, conclui-se 
com a entrevista que fora realizada, que devido à desertificação, os idosos da freguesia de 
São João de Fontoura – Resende, encontram-se isolados. Na freguesia, não existe nenhuma 
resposta social que possa responder a esta realidade e, apesar de existirem algumas respostas 
noutras localidades do concelho, continuam a ser insuficientes, não se enquadrando no nosso 
tipo de resposta. 
No que concerne à proposta sustentável para a população estudada e ao plano de ação para 
definir como nova resposta social o nosso centro de convívio com atividades 
intergeracionais, foram desenvolvidos todos os procedimentos necessários, ou seja, a recolha 
dos dados, a análise de resultados e análise financeira para chegar à viabilidade económica 
e financeira do projeto proposto. Conclui-se, assim, que o presente projeto tem viabilidade, 
uma vez que tem público-alvo interessado e responde às necessidades do mesmo e, segundo 
a análise financeira efetuada, é sustentável economicamente. 
Em relação às hipóteses, estas foram confirmadas. Uma vez que vivemos numa realidade em 
que os idosos se encontram cada vez mais isolados, sem qualquer tipo de retaguarda, 
fazendo-se sentir a falta de respostas, existe a necessidade de criar serviços inovadores que 
promovam formas de convívio, por forma a colmatar o isolamento e a solidão, sentimentos 
hoje característicos dos idosos. Para isso, a intergeracionalidade é a melhor resposta que se 
enquadra naquilo que se pretende. 
O facto de conhecer a região e a população, permitiu definir de forma clara as necessidades 
e o tipo de serviço mais adequado e, assim, desenvolver um projeto social inovador e 
sustentável adequado a essas necessidades. Apesar de ser uma região conhecida, a técnica 
de recolha de dados que fora utilizada em muito auxiliou à definição do presente projeto. 
Em suma, as atividades do centro de convívio da ASSPAPD contribuirão para um 
envelhecimento ativo, envolvendo os idosos na comunidade, permitindo a sua participação 
em várias componentes. Por outro lado, permitirão que os jovens se cultivem a vários níveis, 
permitindo-lhes amadurecer e ganhar experiência de vida através do conhecimento fornecido 
pelos mais velhos. Importa referir que a intergeracionalidade pode ser um meio de inserção 
e/ou reinserção social de jovens problemáticos. A aprendizagem intergeracional é uma 
resposta que permite, não só à população idosa, mas também aos jovens, contribuir para a 
colmatação do problema em causa, sendo também um meio de duas gerações participarem 
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conjuntamente em diversas atividades, inexistentes até então na localidade. Permite, assim, 
a ambas as gerações ter reconhecimento e participação ativa na sociedade. 
Ao longo da realização do projeto deparamo-nos com algumas dificuldades, nomeadamente 
os escassos estudos acerca da temática escolhida, sendo praticamente inexistentes os estudos 
acerca de programas intergeracionais ao nível nacional. Assim, chama-se a atenção para a 
necessidade de mais estudos no âmbito da intergeracionalidade, uma vez que é uma forma 
de evitar o isolamento e contribuir para a qualidade de vida da população alvo.  
No que concerne a análise financeira, houve alguma dificuldade em obter orçamentos, uma 
vez que as empresas demontram algum desconforto e desconfiança em cedê-los para este 
fim. 
Apesar disso, o presente trabalho permitiu ter uma noção real da problemática em estudo, 
contribuindo para o aumento de conhecimentos relativos ao tema e aos conceitos inerentes. 
Para além disso, confirmou-se a importância das OES para a comunidade, principalmente 
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Anexo II – Orçamento de carpintaria 
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Anexo VI – Ar condicionado para o escritório 
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Anexo XIII – Valor do carro 
 
 
 
 
